
MP COMEÇA 
INVESTIGAÇÃO 
CRIMINAL SOBRE 
PLANTÕES DE 
“SOBREAVISO” 

4. RODA VIVA

Somente esta semana já choveu 
40% de tudo que estava previsto 
para chover no mês  junho e as 
precipitações devem continuar.

12. CIDADES

PREVISÃO É DE 
FIM DE SEMANA 
CHUVOSO NO RN

RONNY MARKES 
LUTA AMANHÃ 
NA FINAL DO TUF 
BRASIL 2 

16. ESPORTES

Lutador potiguar faz sua 
primeira luta sob patrocínio 
do Alecrim Futebol Clube em 
Fortaleza, contra o americano 
Derek Brunson.  

 ▶ Em Natal, os alagamentos se repetem

9. ECONOMIA

2. ÚLTIMAS

LIVRE DA FEBRE 
AFTOSA, MAS 
SEM DECRETO 
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PRESO CONFESSA TER  
MATADO ADVOGADO 
A PEDIDO DE POLICIAL 
/ INVESTIGAÇÃO / HOMEM ADMITE TER ASSASSINADO ANTÔNIO CARLOS DE SOUZA “POR AMIZADE” A 
PM E APONTA MANDANTE DO CRIME. POLÍCIA ACREDITA QUE A MOTIVAÇÃO FOI BRIGA POR UM TERRENO
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3 E 5. PRINCIPAL

 ▶ Lucas Daniel da Silva, o Lukinha, diz não ter recebido dinheiro para atirar no advogado...  

TJ DESPERTA PARA 
JULGAR CASOS DE 
IMPROBIDADE

“O MP SE 
EXPRESSOU MAL”, 
DIZ PROCURADOR

Seis meses após recomendação do 
CNJ, Tribunal de Justiça inicia trabalho 
específi co para julgar casos de 
improbidade administrativa. 

Procurador-geral de Justiça, Manoel 
Onofre Neto, diz que instituição 
se expressou mal ao querer dividir 
jornalistas em “bons” e “maus”.

8. POLÍTICA

 ▶ ... E acusa Expedito José dos Santos de ter sido o mentor intelectual da morte

PROTESTO 
TERMINA COM 
UM FERIDO 
Manifestantes continuam 
pedindo redução maior da 
tarifa de ônibus. Ontem, o saldo 
do protesto foi um adolescente 
ferido e centenas de pessoas 
sem ter como voltar para casa. 

Ministro da Agricultura, 
Antônio Andrade, confi rma 
que  Estado é zona livre da febre 
aftosa, mas adia ofi cialização 
desse status alegando atraso na 
sorologia da Paraíba.  

 ▶ Estudante foi socorrido no local, pela PRF

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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FOLHAPRESS

APÓS DOIS MESES em discussão, o 
projeto que regulamenta direitos 
dos empregados domésticos foi 
aprovado ontem por unanimida-
de em comissão mista de deputa-
dos e senadores do Congresso. 

De autoria do senador Romero 
Jucá (PMDB-RR), o projeto reduz 
a alíquota patronal do INSS, im-
põe um novo formato para o pa-
gamento da multa para demissões 
sem justa causa e cria um banco 
de horas para a compensação de 
horas extras. 

A proposta ainda precisa ser 
aprovada pelos plenários do Se-
nado e da Câmara para entrar em 
vigor. A expectativa é que os se-
nadores votem o texto na sema-
na que vem. 

O Congresso aprovou no fi nal 
de março emenda à Constituição 
que ampliou os direitos dos traba-
lhadores domésticos, mas a maio-
ria das mudanças precisa de regu-
lamentação para entrar em vigor 
– o que vai ocorrer com a aprova-
ção do projeto de Jucá.

Pela proposta, os empregado-
res terão de pagar uma contribui-
ção de 11,2% sobre o valor do salá-

rio do empregado ao FGTS (Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço). 

Desse total, 3,2% serão direcio-
nados ao pagamento de um adi-
cional que o trabalhador poderá 
sacar em caso de demissão sem 
justa causa. Os valores serão de-
positados em contas separadas 
para permitir que, nos casos de 
demissão por justa causa ou de 
o trabalhador pedir demissão, o 
empregador possa receber de vol-
ta o adicional pago. 

O projeto também reduz de 
12% para 8% o percentual patro-

nal do INSS e mantém entre 8% 
e 11% a fatia dos empregados, de 
acordo com sua faixa salarial. 

Entidades de defesa dos di-
reitos dos domésticos criticaram 
pontos do projeto, em especial 
o fi m do pagamento do imposto 
sindical. 

O presidente do Instituto Do-
méstica Legal, Mário Avelino, 
considera retrocesso o fato de o 
projeto não punir os patrões que 
descumprirem a lei, já que não há 
penalidades sugeridas na propos-
ta de Jucá.

NA COZINHA DO 
CONGRESSO 
/ DOMÉSTICOS /  REGULAMENTAÇÃO DE NOVOS DIREITOS É APROVADA 
EM COMISSÃO MISTA E SEGUE PARA VOTAÇÃO NA CÂMARA E NO SENADO

 ▶ Deputado Cândido Vacarezza e senador Romero Jucá comemoram aprovação

JOSE CRUZ / ABR

FOLHAPRESS

O ATACANTE LEANDRO Damião 
sofreu uma lesão muscular 
na coxa direita e tem grandes 
chances de ser cortado hoje 
da seleção. É certo que o jo-
gador do Internacional não 
enfrenta a França no domin-
go, na Arena Grêmio, em Por-
to Alegre. 

Para seu lugar, o técnico 
Luiz Felipe Scolari chamou Jô, 
do Atlético-MG. Leandro Da-
mião passará por mais exa-
mes hoje, quando a seleção 
chega à capital gaúcha. 

Se a contusão for mesmo 
grave, o jogador será cortado 
da Copa das Confederações e 
Jô será inscrito em seu lugar. 
Se não, Damião continua e Jô 
volta para o Atlético. 

A lesão ocorreu durante 
treino ontem à tarde, no CT do 
Goiás. Felipão comandava um 
treino fechado para a impren-
sa quando Leandro Damião se 
lesionou. 

Segundo o relato de vizi-
nhos do CT, que conseguiram 
ver o treino, o atacante se ma-
chucou sozinho, quando ini-
ciou uma arrancada para re-
ceber um lançamento. 

Damião foi convocado 
para ser reserva de Fred na 
Copa das Confederações. Sua 
presença no grupo ganhou 
importância desde que fi cou 

constatado que Fred também 
tem uma lesão. 

O atleta do Fluminense 
tem uma “fratura incompleta 
na costela”. Tanto Fred quando 
o médico da seleção, José Luis 
Runco, sustentam que não há 
motivo para preocupação. 

Mas o centroavante tem 
sido poupado de alguns trei-
nos. Fred foi substituído no 
amistoso contra a Inglaterra 
(depois de fazer o primeiro gol 
do Brasil). E certamente não 
jogaria os 90 minutos contra a 
França, domingo. Com quatro 
gols, o camisa 9 é o artilheiro 
desta segunda era Felipão no 
time da CBF. 

Jô estava de folga no Rio 
quando soube da convocação. 
De lá, viajou para Porto Alegre, 
para se juntar ao restante da 
equipe. 

RANKING 
O Brasil caiu para 22º no 

ranking da Fifa. A lista divul-
gada ontem coloca a seleção 
brasileira em sua pior posição 
na história, com 872 pontos, 
atrás de países como Gana, 
Bósnia e Equador. 

Em maio, a equipe ocupa-
va a 19ª colocação, com 902 
pontos. A liderança permane-
ce com a Espanha (1.614), se-
guida por Alemanha (1.416), 
Argentina (1.287), Croácia 
(1.222) e Holanda (1.158).

CORTADO DE AMISTOSO, 
DAMIÃO DÁ LUGAR A JÔ

/ SELEÇÃO /

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte emitiu uma nota, on-
tem, para justifi car o exercício de 
cargos comissionados, mesmo já 
sendo concursadas, pelas irmãs e 
esposa do desembargador Amíl-
car Maia. A notícia foi publica-
da na quarta-feira pelo Radar on-
-line, coluna do jornalista Lauro 
Jardim, da revista Veja. 

Ele informou que, somando-
-se todos os ganhos da família 
Maia em abril, o montante recebi-
do em abril foi de R$ 117.222.

Na nota, o TJ comunicou que a 
esposa e as irmãs de Amílcar Maia 
podem ocupar cargos comissio-
nados que não tenham subordina-
ção direta ao desembargador, con-
forme prevê o parágrafo 1º do Arti-
go 2º da Resolução 7, do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). 

Logo, o TJ afi rma que não há 
prática de nepotismo ou ilegalida-
de de qualquer natureza no caso. 

A instituição também acres-
centou que o magistrado rece-
beu remuneração no valor de R$ 
25.323,50, estabelecido para o car-
go de desembargador, conforme 
teto constitucional. 

Os valores referentes à Parcela 
Autônoma de Equivalência (PAE) 
são “vantagens eventuais garanti-
das a todos os magistrados fede-
rais e estaduais do país, por força 
de decisão do Supremo Tribunal 
Federal e do Conselho Nacional de 
Justiça”, pontuou o comunicado. 

No caso do TJ-RN, o valor fi -
xado em R$ 15.500,00 não se su-
jeita ao abate-teto, devido à sua 
natureza indenizatória, “confor-
me entendimento pacífi co da 
jurisprudência”. 

O Tribunal concluiu explican-
do que, aplicados os devidos des-
contos, o valor líquido recebido 
pelo desembargador no mês de 
abril, de R$ 29.322,39, decorre da 
soma de sua remuneração e da 
parcela de natureza indenizatória.

APÓS 106 DIAS de prisão, sete 
dos 12 torcedores brasileiros 
detidos em Oruro, na 
Bolívia, foram soltos ontem, 
informou o Itamaraty. Até 
o início da noite, os nomes 
dos corintianos não haviam 
sido divulgados. 

Segundo o órgão, os sete 
seguiriam de Oruro até La Paz, 
onde fi cariam abrigados em 
local cedido pela embaixada 
brasileira, e devem retornar ao 
Brasil amanhã. 

A embaixada brasileira em 
La Paz informou que cinco 
dos sete soltos não estavam 
no estádio em San José, local 
da morte de Kevin Espada. A 
defesa dos corintianos disse 
não ter um prazo para que 
os outros cinco torcedores 
fossem libertados. 

Informou ainda que 
recebeu a notícia de que 
a Justiça boliviana havia 
acatado o depoimento do 
adolescente que confessou 
ter efetuado o disparo do 
sinalizador que teria matado 
Kevin Espada. Esse fator foi 
apontado como decisivo para 
a libertação. 

Dois carros da embaixada 
brasileira na Bolívia fi caram 
a tarde e a noite de ontem na 
frente do presídio para retirá-
los do local. 

CARGOS 
COMISSIONADOS 
TÊM AMPARO EM 
RESOLUÇÃO CNJ

SETE DOS 12 
CORINTIANOS 
PRESOS SÃO 
SOLTOS

/ TJ-RN /

/ BOLÍVIA /

MANIFESTANTES CONTRA O au-
mento do preço das passagens 
de ônibus em Natal realizaram 
um protesto, ontem à noite, in-
terditando os dois sentidos da 
BR-101 e, em seguida, bloque-
aram o cruzamento das aveni-
das Salgado Filho e Bernardo 
Vieira. Ninguém foi detido pela 
polícia e o incidente mais grave 
foi a queda de um manifestan-
te do Viaduto do 4º  Centená-
rio, que relatou ter sofrido uma 
luxação no pulso. 

Identifi cado apenas como 
Matheus, o estudante foi pu-
lar de um lado para o outro do 
viaduto, pensado que tinha um 
amparo logo abaixo, pois ele 
ainda estava no começo do es-
trutura. Matheus tentou pular 
quando a polícia fez um cerco 
aos estudantes. Apesar da al-
tura, ele caiu em pé e não teve 
nenhuma fratura grave. O estu-
dante disse que é adepto do Le 
Parkur, a prática de movimen-
tar-se através de monumentos 
e prédios urbanos, usando ape-
nas o impulso do corpo. 

Os manifestantes lutam 
por uma maior qualidade na 

prestação dos serviços das 
empresas de ônibus e seguem 
uma tendência nacional de rei-
vindicação. Sem lideranças, o  
do movimento é qualifi cado 
apenas como “horizontal”. 

Depois de queimar pneus 
em frente ao Natal Shopping, 
eles seguiram em caminha-
da. Por todo o trajeto, soltaram 
bombas de São João e, eventu-
almente, amontoavam papéis 
e queimavam, além de entoa-
rem palavras de protesto. 

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) atuou com uma equi-
pe dividida em 11 viaturas e ra-
pidamente dissipou a concen-
tração na BR-101. 

Os estudantes ainda se 
aglomeraram na esquina do 
Midway Mall, organizaram 
uma ciranda de roda, tenta-
ram fazer um “roletaço” (entrar 
no ônibus sem pagar), mas isso 
não aconteceu. O protesto aca-
bou por volta das 21h30 sem 
nenhum confronto mais sério,  
mas com os ônibus recolhidos 
às garagens mais cedo e cente-
nas de pessoas sem ter como 
voltar para casa. 

ESTUDANTES FECHAM BR 
E EMPRESAS RECOLHEM 
ÔNIBUS MAIS CEDO

/ PROTESTO /

 ▶ Estudantes montam barricada diante dos policiais

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

A polícia investiga a 
relação de um sargento 
PM com o assassinato do 
advogado Antônio Carlos. O 
delegado Roberto Andrade o 
classifi ca como “agenciador” 
que intermediou o contato 
entre Lukinha, o suposto 
assassino, e Expedito, o 
suposto mandante. “Há uma 
troca de favores aí. Vamos 
apurar qual a responsabilidade 
do sargento no caso”, disse.

O sargento foi identifi cado 
apenas como “Carlos” e é 
lotado no 11º Batalhão da PM, 
em Macaíba. Em entrevista, 
Lukinha afi rmou que o sargento 
sabia que ele estava sendo 
contatado para matar uma 
pessoa. “Carlos estava na casa 
quando Expedito falou comigo 
para matar o vagabundo. Mas 
nem ele nem eu sabíamos que 
era um advogado. Pensamos 
que era um vagabundo”, 
detalhou. Questionado sobre 
outros contatos com o sargento, 
Lucas preferiu não responder.

Na manhã de ontem, 
o sargento procurou o 
comandante-geral da PM, 
coronel Francisco Araújo, 
para apresentar explicações. 
De acordo com Araújo, ele 
se colocou à disposição para 
esclarecimentos da polícia. 
“Ele veio aqui acompanhado 
do comandante do Batalhão. 
Disse que estava à disposição 
e sabia que estava sendo 
investigado”, relatou.

O coronel Araújo 
informou que aguardará 
deliberações da Polícia Civil 
para tomar qualquer medida. 
Por enquanto, o praça 
permanece atuando na rua. 
O sargento atuou na área de 
inteligência na década de 1990 
e atualmente está no serviço 
operacional do Batalhão.

Expedito José dos Santos foi 
preso na semana passada no Ce-
ará pela Polícia Civil. Os investiga-
dores atribuem a ele a autoria in-
telectual do caso. Ontem, ele tam-
bém foi conduzido à coletiva de 
imprensa. Cercado de câmeras, 
negou entrevista. Ao fi nal da cole-
tiva, resolveu falar e negou a parti-
cipação que a polícia lhe imputa.

“Ele está mentindo. Primeiro 
lugar, nenhum pistoleiro trabalha 
para ninguém de graça. Depois, o 
problema era com o Marcos e An-
tônio Carlos. Eles trocaram amea-
ças. Nem conheço esse Lukinha”, 
defendeu-se. 

Ele confi rmou problemas quan-
to ao terreno, mas atribuiu o caso 
ao ex-proprietário do terreno, o “ir-
mão Marcos”, e ao advogado Antô-
nio Carlos. “Eles que brigavam, tro-
cavam ameaças. Quando começou 

a aparecer dono, descobri que aqui-
lo era problemático. O Antônio Car-
los nunca falou comigo. Quem es-
tava construindo o muro era o ir-
mão Marcos. E ele falou que Antô-
nio Carlos foi lá e ameaçou ele”.

Expedito disse que o seu en-
volvimento no caso se restringe ao 
empréstimo do veículo. “Marcos 
tinha costume de sair no meu car-
ro. Saiu e quando chegou de 21h15 
e falou que tinha dado um tiro em 
alguém. Ele disse que podia botar 
o carro na garagem e dormir sos-
segado. Aí, eu fui dormir. Quan-
do foi de 0h30, o policial de quem 
comprei o carro disse que tinha 
acontecido um crime e que era 
para eu comparecer na delegacia. 
Eu fi quei apavorado. Peguei o car-
ro e fui embora”, afi rmou.

No terreno, ele disse que pre-
tendia construir uma “granjinha 
e um mercadinho”. “Tão botando 
culpa em mim porque eles pega-
ram o meu carro e fi zeram o cri-
me. Eu não criminoso. Não sou la-
drão. Não sou bandido. Será o que 
Deus quiser. Sou evangélico. Se eu 
merecer, Deus sabe”.

Lukinha é um homem de 30 
anos de estatura baixa e menos 
“gordo” do que lhe foi atribuído 
por testemunhas do crime. Em 
meio à coletiva de imprensa na 
Delegacia-geral de Polícia, Lucas 
foi conduzido para sala. Ele 
queria apresentar a sua versão 
para o que estava sendo dito 
sobre o assassinato.

De colete a provas de 
balas e mãos atrás do corpo, 
Lucas narrou o crime desde 
o seu planejamento até a 
sua execução. Sem titubear, 
falava sobre os seis disparos 
que direcionou ao advogado 
Antônio Carlos. Na entrevista, 
fez questão de reiteradas 
vezes ressaltar que não sabia 
que a vítima se tratava de um 
advogado. Para ele, era um 

“vagabundo”.
“O cara me enganou. 

Nenhuma vez me disse que 
era um advogado. Ele me 
disse que era um vagabundo 
que tinha derrubado o muro 
dele, que ele tinha gastado R$ 
40 mil. E vagabundo, a gente 
detesta vagabundo. Então, fui 
e matei. Mas se soubesse que 
era advogado, nunca teria feito. 
É uma classe que eu respeito”, 
disse.

A sua participação no caso 
foi supostamente intermediada 
por um sargento da Polícia 
Militar identifi cado apenas 
como “Carlos”, lotado no 11º 
Batalhão, em Macaíba. Aos 
jornalistas, Lukinha negou que 
tenha recebido dinheiro para 
executar o advogado. “Matei 

pela amizade que tenho com o 
Carlos. Não recebi nada”.

A arma do crime, um 
revólver calibre 38, foi cedido 
por Expedito, segundo Lukinha. 
Após a prisão de Expedito, o 
assassino confesso começou a 
temer pela sua prisão. “Como 
ele foi pego, pensei que se ele 
fosse homem ia segurar. Não ia 
falar que fui eu porque fui na 
amizade. Mas ele está só me 
incriminando e eu estou dando 
minha versão verdadeira”, disse.

Ele disse que agora espera 
pagar pelo que fez e destaca 
novamente o ressentimento 
contra Expedito. “Assumo que 
matei. Mas fui enganado. Jamais 
teria feito se soubesse quem era, 
que era um advogado. Vou pagar 
pelo que eu fi z”.

A POLÍCIA PERMANECE procurando 
duas pessoas suspeitas de 
envolvimento na morte do 
advogado criminalista Antônio 
Carlos de Souza Oliveira. Uma 
delas teria participação no 
planejamento e execução do 
crime. Para os investigadores, 
o inquérito ainda está em fase 
“embrionária”. Apesar disso, já há 
uma certeza: a morte de Antônio 
Carlos foi motivada por uma 
disputa de um terreno em São 
Gonçalo do Amarante.

Ontem, a Polícia Civil 
convocou coletiva de imprensa 
para esclarecer a motivação do 
crime e apresentar novidades. 
Uma delas é a prisão de Lucas 
Daniel André da Silva, 30 anos, 
que ocorreu nessa semana. 
“Lukinha”, como é conhecido, 
confessou a autoria dos 
disparos de revólver calibre 38 
que mataram o advogado. O 

homicídio foi realizado no interior 
de um bar na zona Oeste de Natal. 

Uma das pessoas procuradas 
pela polícia é identifi cada 
apenas como “Marcos” ou 
“irmão Marcos”. Segundo 
os investigadores, ele era o 
proprietário do terreno em São 
Gonçalo do Amarante que teria 
motivado o crime. Contra Marcos 
- e contra outra pessoa cuja 
identidade não foi revelada pela 
polícia – há mandados de prisão 
em aberto.

A trama que envolve a 
concretização do crime no dia 
9 de maio passado começou 
em fevereiro nesse ano. Naquele 
mês, Antônio Carlos adquiriu 
um terreno no loteamento Santa 
Luzia, em São Gonçalo. Pouco 
tempo depois, descobriu que 
uma pessoa estava se dizendo 
proprietária do local adquirido 
pelo advogado. Tratava-se 
de Expedito José dos Santos, 
encarado pela polícia como autor 
intelectual do assassinato. A partir daí, seguiu-se uma 

série de brigas e ameaças entre 
Expedito e Antônio Carlos. O 
estopim do caso foi quando 
Expedito decidiu construir um 
muro em torno do terreno. Pouco 
tempo depois, segundo a polícia, 
o advogado acompanhado por 
amigos foi ao local e derrubou o 
muro. 

A destruição da estrutura 
motivou Expedito a arquitetar 
o assassinato. “Por vinte dias, 
ele monitorou o advogado e 
acompanhou seus passos. Como 
não tinha coragem para matar, 
chamou o Lukinha, que realizou 
os disparos”, relatou o delegado 
Roberto Andrade, responsável 
pelo inquérito do caso. Segundo 

a polícia, Lukinha não teria 
recebido dinheiro para realizar o 
homicídio. “Ele diz que fez pela 
amizade”, acrescentou Andrade.

Vinte e seis dias após a 
derrubada do muro, o grupo 
concretizou o crime. Lukinha 
narra como aconteceu: “Umas 
19h40 [do dia 9 de maio], ele 
[Expedito José dos Santos] passou 
na minha casa e me pegou na 
Doblô. Demos uma ronda no bar 
e estacionamos longe. Eu avistei o 
vagabundo, como ele dizia, desci 
e atirei. Dei seis disparos. Pegou 
cinco. A arma foi ele [Expedito] 
quem me deu. E depois, a gente 
fugiu”.

Menos de um mês depois 
do crime, a polícia apresentou 

o desfecho da investigação. 
Diligências foram realizadas no 
estado do Ceará para encontrar 
o suposto autor intelectual do 
assassinato. Três dias depois 
do assassinato, Expedito ateou 
fogo ao veículo Doblô, visto na 
cena do crime apoiando a ação. 
Em Tabuleiro do Norte, a polícia 
encontrou e prendeu Expedito e 
a mulher dele, Francine Andrade 
da Silva, que teria auxiliado o 
companheiro na destruição do 
veículo. 

Lukinha foi preso na quarta-
feira dessa semana em um lava-
jato no bairro de Barro Vermelho. 
De acordo com os investigadores, 
a autoria intelectual é atribuída a 
Expedito e a execução a Lukinha. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

“MATEI 
POR AMIZADE”

/ INVESTIGAÇÃO /  POLÍCIA APRESENTA HOMEM QUE 
CONFESSOU TER ATIRADO NO ADVOGADO ANTÔNIO CARLOS, MAS 
AINDA PROCURA POR OUTRAS PESSOAS ENVOLVIDAS NO CRIME

Cronologia do crime, 
segundo a polícia

 ▶ Fevereiro de 2013 – O advogado 
Antônio Carlos adquire terrenos no 
loteamento Santa Luzia, em São 
Gonçalo do Amarante – Região 
Metropolitana de Natal.

 ▶ Março/Abril – Após a aquisição, o 
advogado começa a se desentender 
com outra pessoa que também se 
dizia proprietária do terreno. Expedito 
José dos Santos se desentende com 
Antônio Carlos. Segundo a polícia, há 
ameaças pela posse do terreno.

 ▶ 9 de maio – Expedito 
acompanhado por Lucas Daniel 
André da Silva, o “Lukinha”, e um 
homem identifi cado apenas como 
Marcos utilizam o veículo Doblò para 
ir até o Bino’s Bar, no bairro Nazaré – 
zona Oeste de Natal. Lá, monitoram o 
advogado Antônio Carlos. Quando ele 
se desloca para o banheiro, “Lukinha” 
desce do veículo e dispara seis vezes 
contra o advogado. Cinco tiros o 
atingem e ele cai sem vida no chão 
do banheiro do bar. O assassino foge 
com apoio dos comparsas.

 ▶ 12 de maio – O veículo Doblô 
é incendiado no município de 
Jaguaribe, no estado do Ceará. A 
130 quilômetros dali, em Tabuleiro 
do Norte, Expedito e a sua mulher, 
Francineide, escondem-se da polícia.

 ▶ 28 de maio – Expedito e 
Francineide são presos no Ceará 
e trazidos a Natal para prestar 
depoimentos. 

 ▶ 5 de junho – “Lukinha” é preso 
enquanto trabalhava em lava-jato na 
rua Olinto Meira, no bairro de Barro 
Vermelho. 

SARGENTO PM 
É ACUSADO 
DE AGENCIAR 
“PISTOLEIRO” 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Lucas Daniel André da Silva, o Lukinha, confessou a autoria dos disparos de revólver calibre 38 que mataram o advogado

 ▶ Cúpula da Segurança Pública durante coletiva à imprensa

ASSASSINO CONFESSO 
DIZ QUE FOI ENGANADO

SUPOSTO 
MANDANTE NEGA 
PARTICIPAÇÃO 
DIRETA

 ▶ O carro usado no crime foi incendiado no Ceará  ▶ Terreno que teria motivado crime fi ca em São Gonçalo

 ▶ Expedito José dos Santos, comerciante: “Ele está mentindo”

FOTOS: CEDIDAS / PM

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PROTESTO DOS GRAVATAS
Na temporada das manifesta-

ções, hoje é o dia dos advogados, 
que programam ato público de 
protesto contra a violência à cate-
goria, para chamar a atenção das 
autoridades. A idéia é cobrar jus-
tiça dos assassinatos de advoga-
dos que não foram solucionados. 
Especialmente de três crimes re-
gistrados esse ano como a morte 
de Antônio Carlos de Souza Olivei-
ra, Marcelo Roverlando Jorge de 
Moura e Vanessa Ricarda de Me-
deiros. A concentração ocorrerá 
às 11h em frente ao Fórum Miguel 
Seabra Fagundes.

HORA DOS PLANTÕES
O Ministério Público dá um 

primeiro passo na investigação 
dos plantõs médicos nos hospi-
tais estatais. A Promotoria de Par-
namirim deu prazo de 20 dias para 
o Conselho Regional de Medicina 
especifi car o funcionamento dos 
“plantões de sobreaviso” nas espe-
cialidades otorrinolaringologia e 
endocrinologia e quais as funções 
da especialidade num hospital do 
porte do Dioclécio Marques. Tudo 
como parte de um Procedimento 
Investigatório Criminal.

BBN SAI HOJE
Um projeto que visa 

a instalação do monito-
ramento de câmaras de 
segurança nos principais 
corredores comerciais de Natal, 
(um verdadeiro Big Brother Natal) 
encampado pela Fecomércio, será 
apresentado, hoje, pelo seu presi-
dente, Marcelo Queiroz, ao presi-
dente da Câmara Federal, depu-
tado Henrique Alves, e ao secretá-
rio de Segurança, Aldair da Rocha. 
A expectativa é assegurar os recur-
sos para viabilizar o projeto capaz 
de melhorar em muito a seguran-
ça em área de grande movimento 
como Petrópolis e Alecrim.

PRA LÁ DE DEZ
O cronista Jota Oliveira bota 

a sociedade local a vestir unifor-
me de matuto para estar à caráter 
no “Arraiá prá lá de dez”, que ele 
vai promover, na noite de hoje, no 
Boulevard, tendo como atrações 
a banda “Peixe de Brincadeira” e 
Jorge de Altinho. Funcionará um 
open bar, na base de caipifrutas, e 
o uísque pode ser levado de casa.

ESTÁGIO ANTECIPADO
O deputado Felipe Maia apro-

vou projeto de sua autoria, que an-
tecipa para o quinto semestre o 
estágio supervisionado dos cursos 
de Direito, permitindo aos estagi-
ários portarem a carteira da OAB.

COSTURA DO PROGRESSO
Existe um projeto – em fase de 

gestação – que em curto prazo pode 
mudar a fi sionomia econômica de 
muitas cidades do nosso Rio Grande 
do Norte, independente do nível de 
chuvas que possa ser registrado.

Desta vez não existe pioneirismo 
– que tanto encanta aos norte-riograndenses –, mas uma ativi-
dade que vem dando certo há mais de quinze anos e tem alguns 
exemplos do que pode acontecer. É a decisão do grupo Guarara-
pes de implementar uma rede de faccionistas no interior, come-
çando pela região do Seridó, onde existe atualmente um exemplo 
eloqüente, em São José da Bonita,  do que pode se estender por 
muitas outras. Mesmo com a seca inclemente, São José vive um 
período de pleno emprego em razão da multiplicação das ofi cinas 
de confecção que ali foram instaladas nos últimos anos, graças 
a uma vitoriosa parceria entre a Prefeitura Municipal e o Sebrae, 
constituindo um pólo de produção

Lá, o investimento médio para montar uma unidade fabril ca-
paz de gerar 40 empregos diretos fi ca em torno de R$ 100 mil.

É importante ter uma idéia da sua abrangência porque não 
depende, apenas, de uma grande empresa integradora, no caso as 
Confecções Guararapes, fazendo a sua parte.

O projeto também depende do pequeno empreendedor, que 
precisa ser estimulado e apoiado para que possamos capitalizar 
uma verdadeira revolução representada pela criação de vinte mil 
empregos formais, num horizonte de três ou quatro anos.

Para atingir a sua meta, o projeto da Guararapes vai necessi-
tar de 500 parceiros, numa primeira etapa, que vão necessitar de 
cerca de R$ 50 milhões para criarem suas unidades de produção.

A empresa integradora, pelos seus próprios números, não te-
ria difi culdade em mobilizar esses recursos. Mas a questão não se 
resume, apenas, ao capital fi nanceiro. Ainda mais importante é a 
necessidade do capital humano - sobretudo pela necessidade de 
mão de obra qualifi cada.

Mesmo de forma discreta, quem se aprofundar no assunto vai 
conseguir identifi car alguma movimentação, sobretudo na jun-
ção de algumas forças para o desenvolvimento de um programa 
de qualifi cação profi ssional, onde o Senai tem uma história vi-
toriosa em todo o Brasil e parece estar preparando uma série de 
ações para chegar até às áreas que começam a ser contactadas. 
Mas não será fácil, inclusive operacionalmente, para se montar 
uma estrutura, mesmo de máquinas, para atender a demanda.

Se o segredo é a alma do negócio, e não se deve esperar que nenhu-
ma empresa divulgue os seus planos estratégicos, um projeto dessa 
abrangência não poderá se materializar sem haver compartilhamen-
to, principalmente com as principais lideranças de cada comunidade.

Trazemos o assunto porque para, em nível de cada município, 
a ação dos prefeitos será fundamental, oferecendo o suporte indis-
pensável aos empreendedores que forem atraídos para integrarem 
um sistema de tanta capilaridade, mas com respostas mais elo-
qüentes no nível de cada cidade.

 ▶ Benito Gama assumiu, ontem, a 
Vice-presidência do Banco do Brasil para 
Assuntos de Governo e leva o PTB para 
Dilma.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia da 
Liberdade de Imprensa.

 ▶ Na noite de hoje, na Livraria Saraiva, 
do Midway, haverá o lançamento do 
volume VI do livro “Letras & Imagens do 

Bem” realizado pela Casa do Bem.
 ▶ Lei estadual reconhece de utilidade 

pública a Associação dos Produtores 
Rurais da Comunidade Periquito;

 ▶ O Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes da UFRN realiza, hoje, 
Seminário sobre Comunicação, Mídia e 
Direito Humanos

 ▶ Em parceria com o Hemocentro, o 

Colégio das Neves promove, hoje, uma 
campanha para estimular a doação de 
sangue pelos seus alunos e professores.

 ▶ Hoje completa 113 anos do 
nascimento, no Rio de Janeiro, de Carlos 
Augusto Caldas, Juiz, Desembargador 
e um dos fundadores da Faculdade de 
Direito de Natal.

 ▶ “Alternativas energéticas” é tema de 

hoje do seminário da Semana de Meio 
Ambiente, do Colégio Salesiano Dom 
Bosco, de Parnamirim.    

 ▶ Marcos Medeiros estará, hoje, no 
Ápice, autografando o livro de fábulas “A 
Formiguinha Perdida”.

 ▶ Nesta sexta-feira,o Ministério Público 
inaugura a nova sede das Promotorias da 
Comarca de Mossoró.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DA AGRICULTURA, JUNIOR TEIXEIRA, SOBRE DIREITOS E OBRIGAÇÕES 
DOS CRIADORES DEPOIS DA MUDANÇA DE STATUS EM RELAÇÃO À FEBRE AFTOSA.

DANÇA EM BUENOS AIRES.
Nuriel El Nur, bailarina de dança do ventre, que há doze anos 

realiza um trabalho de popularização desta arte em Natal, está em 
Buenos Aires, para participar do Festival Internacional de Dança 
Oriental, de hoje até domingo, com direito a participar do espe-
táculo montado com artistas de todo o mundo e ministrar um 
workshop.

Somente com a declaração 
do gado no prazo é que o 
criador vai se tornar apto a 
receber milho da Conab”.

ENCONTROS DO CREA
O CREA-RN inicia, hoje, na ci-

dade do Assu, uma série de encon-
tros regionais, que antecedem o 8º 
Congresso Estadual dos Profi ssio-
nais iniciando a escolha dos dele-
gados ao congresso. Tema desses 
encontros: “Marco Legal – Com-
petência Profi ssional Para o De-
senvolvimento Nacional”.

CONVERSA DE IDOSO
Programado para hoje, no au-

ditório do Hospital Universitário 
Onofre Lopes, uma Mesa-Redon-
da sobre Cuidados aos Idosos: Vi-
ver futuridade, para levantar a dis-
cussão sobre saúde e bem estar do 
idoso.

DIA DE POSSES 
Os juristas Luiz Alberto Gur-

gel de Faria, Edilson Pereira No-
bre e Artur Cortez Bonifácio to-
mam posse, hoje na Academia de 
Letras Jurídicas do RN, em soleni-
dade programada para o auditório 
da Academia Norte-riograndense 
de Letras. Os novos imortais serão 
saudados pelo desembargador fe-
deral Marcelo Navarro, e o desem-
bargador federal Edilson Nobre fa-
lará em nome dos empossados.

SAX NA ACADEMIA

Começa, hoje, na Escola de Mú-
sica da Universidade Federal, o 1º 
Encontro Nordestino de Saxofonis-
tas reunindo instrumentistas brasi-
leiros e estrangeiros. Entro os con-
vidados, Dílson Florêncio e Dou-
glas Braga, venecedores de dois im-
portantes prêmios na França.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Sem farra emancipalista
Seria bom para o Rio Grande do Norte que alguém de bom sen-

so pudesse por um pouco de ordem no debate que se ensaia na 
política de emancipação de novos municípios. O tema ganhou gás 
com a votação do projeto na câmara federal retornando para as as-
sembléias estaduais o poder e o direito de legislar sobre o assunto.

É preciso bem mais do que a aprovação de um projeto em Bra-
sília, é preciso bem mais do que defi nir quem pode ou não assegu-
rar o direito de transformar uma comunidade em cidade e é pre-
ciso bem mais do que o desejo puro e simples. Embora tudo isso 
seja importante, tudo isso ainda é pouco. 

É necessário, antes de mais nada, saber se a comunidade can-
didata a virar município tem condições para tal. Crer que a assina-
tura de um papel, por mais valiosos e valorosos que sejam os sig-
natários, garanta, por si só, a independência e a transformação do 
status é duvidar da inteligência do cidadão.

O estado brasileiro não comporta mais aventuras. Está incha-
do, realidade cantada e decantada por todos os gestores públicos. 
Basta ouvir, por aqui, aqueles dirigentes municipais que enfren-
tam a seca, por exemplo. São inúmeras as prefeituras reclamando 
da redução no Fundo de Participação dos Municípios. 

Muitos alegam estar quebrados, sem dinheiro para qualquer 
tipo de investimento e com os recursos próprios cobrindo somen-
te o pagamento, e mal, da folha de pessoal. 

Não têm perspectiva alguma de melhorar nem a oferta 
nem a qualidade dos serviços públicos oferecidos. Inchar ain-
da mais o cordão dos prefeitos insatisfeitos seria jogar com a 
irresponsabilidade.

 Se a tal comunidade não possui escola, não possui posto de 
saúde, não possui o mínimo de estrutura em rede de água, de es-
gotos e de energia, ela não deveria sequer pleitear emancipação.

O caso da Maisa, em Mossoró, é ainda mais sui generis. Tra-
ta-se de um assentamento originário de uma fazenda, gigantes-
ca é verdade, mas há muito tempo apenas sombra, ou nem isso, 
do que foi uma das maiores áreas produtoras de frutas tropicais, 
principalmente melão, no Rio Grande do Norte. Transformar-se 
assim, de hora para outra, em cidade, parece oportunismo puro.

A boa notícia nisso tudo é que a nova legislação parece rigo-
rosa ao exigir uma série de estudos técnicos capazes de checar a 
capacidade de o novo município gerar receitas para pagar despe-
sas com pessoal, custeio e investimento. Na Assembleia local tam-
bém não há esse entusiasmo todo para uma farra emancipalista. 
Isso é bom.

Editorial

Os homens bons
Meu primeiro contato com os homens bons aconteceu na 

aula de história. Eu cursava a 6ª série de uma escola pública en-
cravada na 102 Norte, uma das superquadras de Brasília conheci-
da por abrigar militares. 

A professora, de quem não me recordo o nome, contou, para 
minha surpresa, que no período colonial do Brasil havia um extra-
to da sociedade conhecido como ‘homens bons’. O detalhe estava 
na ressalva: diferente do que a expressão poderia sugerir, aqueles 
homens bons do passado não tinham relação alguma com as vir-
tudes pessoais de ninguém. 

O homem bom do Brasil colonial era um sujeito que tinha e 
exercia o poder local. Para a época, o homem bom era uma espé-
cie de precursor dos coronéis, homens que tinham o poder da fala, 
do mando, da ordem e do chicote. Eram ricos proprietários de ter-
ras que defi niam os rumos políticos da cidade enquanto o povo, 
coitado, fi cava à margem de tudo. 

Até o início desta semana não tive mais notícias do tal homem 
bom de antigamente. Mas o Ministério Público me fez voltar no 
tempo das aulas de história do Brasil colônia. 

Os jornalistas do Rio Grande do Norte foram surpreendidos 
com o tom agressivo da Nota de Esclarecimento divulgada e assi-
nada em conjunto pela Procuradoria Geral de Justiça e a promoto-
ria de Justiça do Patrimônio Público condenando o exercício pro-
fi ssional de jornalista na cobertura das investigações da operação 
Assepsia. 

Apesar da arrogância característica e conhecida de alguns dos 
capas do MP, a nota foi além dos bons modos, ultrapassou os limi-
tes e extrapolou qualquer noção de bom-senso ao julgar toda a ca-
tegoria de jornalistas com base numa notícia que os próprios pro-
motores julgaram mentirosa. 

O procurador geral de Justiça e os promotores do Patrimônio 
Público atacaram de forma covarde profi ssionais sem sequer dar 
nome aos bois. E pior: determinaram com base em critérios defi -
nidos por eles quem é bom e quem é mau no jornalismo. Como 
se a vida lá fora dos gabinetes dos promotores ou dentro das re-
dações dos repórteres e editores fosse defi nida pelas notícias que 
saem sobre o Ministério Público. 

Não concordo com a linha editorial da maioria dos veículos de 
comunicação daqui e do restante do país. Mas como profi ssional 
do ramo, sei que o jornalista é apenas uma peça dentro de uma 
engrenagem muito maior chamada jornal. Divergências, até onde 
sei, são combatidas com argumentos. Classifi car de ‘vergonha do 
jornalismo potiguar’ quem não divulga o pensamento único dos 
promotores é sim um ataque à democracia. A uma democracia 
cujo Ministério Público tem se esforçado para fortalecer quando 
não se coloca acima dos fatos. Usar a PEC 37 como se o jornalismo 
fosse dividido entre os que são a favor ou contra ela é inaceitável. 
Assim como é inaceitável que os homens bons do Brasil colônia 
voltem agora para dizer quem é bom como eles ou mau como nós. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ orafaduarte@gmail.com

Artigo

X NA ACADEMIA

TROCA SEM TROCA
Assinada pelo jornalista 

Nelson Barros Neto, o portal da 
Folha de S. Paulo postou, ontem, 
uma matéria oriunda de Salvador, 
anunciando “Governadora do 
DEM deve deixar o partido e 
reforçar a base de Dilma”. O 
autor atribui a costura política 
ao governador Jacques Wagner 
e inclui o ex-secretário Benito 
Gama, presidente do PTB, 
destino de Rosalba, segundo 
a informação, como um dos 
articuladores. Fecho da matéria: 
“Por meio de sua assessoria 
ela negou a negociação. 
Internamente o PTB considera a 
troca como certa”.
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Tiro ao alvo
Os recentes episódios de violência em São Paulo, com grande 

exposição na TV e nos jornais, mexeram nos ponteiros das pes-
quisas que medem a aprovação do governo de Geraldo Alckmin 
(PSDB). Desde maio, sondagens feitas pelo Palácio dos Bandei-
rantes mostram queda na avaliação da administração estadual na 
área da segurança pública - considerada um dos focos de debate 
para a campanha de 2014, e já sob mira de potenciais adversários, 
como Gilberto Kassab (PSD). 

VIRAL 
A queda na avaliação era espe-
rada, mas aliados de Alckmin 
fi caram surpresos com a rapi-
dez do efeito que tiveram nas 
pesquisas os casos de latrocínio 
e arrastões. Os auxiliares atri-
buem o impacto à divulgação 
de vídeos de câmeras de segu-
rança com imagens dos crimes. 

VACINA 
A segurança está na pauta dos 
comerciais de TV do PSDB pau-
lista nos dias 21, 24, 26 e 28, prin-
cipalmente na capital. Os spots 
vão mostrar ações de comba-
te ao tráfi co de drogas de Alck-
min e criticar a entrada de ar-
mas pelas fronteiras, responsa-
bilidade do governo federal. 

BLINDAGEM 
Tucanos de SP dizem que Al-
ckmin não interfere nas avalia-
ções jurídicas e políticas sobre 
o acúmulo de cargos de Gui-
lherme Afi f, como sugeriu o ex-
-governador Cláudio Lembo. 

LINHA DE FRENTE 
“O ex-governador, na tentativa 
de defender seu colega de par-
tido, tenta explicar o inexplicá-
vel: um vice-governador elei-
to em aliança contra o PT, ago-
ra serve a um governo petista”, 
diz o presidente do PSDB, Du-
arte Nogueira. 

AÇÃO... 
Do vice-presidente da Câma-
ra, André Vargas (PT-PR), sobre 
a possibilidade de a Procura-
doria-Geral da República con-
testar a criação dos novos Tri-
bunais Regionais Federais: “Se 
eles quiserem aprovar a PEC 
37, entrarão com a ação”. 

...E REAÇÃO 
A proposta de emenda, que 
está na pauta de votações da 
Câmara para o dia 26, retira po-
der de investigação do Ministé-
rio Público. 

DONO DA CASA 
O presidente da Câmara, Hen-

rique Alves (PMDB-RN), vai re-
ceber na segunda-feira os líde-
res partidários da Casa no Pla-
nalto, quando vai ocupar inte-
rinamente a Presidência. 

PALANQUE 1 
Um dos responsáveis pela cos-
tura de 2014 para Dilma Rous-
seff , Fernando Pimentel tem 
discutido eleições no próprio 
Ministério do Desenvolvimen-
to, no horário do expediente. 
Anteontem, recebeu Rebecca 
Garcia (PP) às 17h para tratar 
da disputa no Amazonas. 

PALANQUE 2 
Segundo relatos, o ministro 
disse à candidata ao governo 
que a presidente vê com bons 
olhos novas lideranças, sobre-
tudo mulheres, e que não ha-
veria veto a ter dois candidatos 
da base no Estado. Além de Re-
becca, o líder do governo no Se-
nado, Eduardo Braga (PMDB), 
postula a vaga. 

OUTRO LADO 
A assessoria do ministério 
diz que Pimentel recebe de-
putados, senadores, prefei-
tos e governadores toda sema-
na. Segundo a pasta, Pimen-
tel e Rebecca, que é secretária 
de governo, trataram de te-
mas ligados à Zona Franca e à 
Suframa. 

AZARÃO 
Além de Aécio Neves (PSDB), 
Marina Silva e Eduardo Cam-
pos (PSB), pesquisas que che-
gam ao governo registram in-
tenções de voto para Marco Fe-
liciano (PSC-SP), presidente da 
Comissão de Direitos Huma-
nos da Câmara, à Presidência. 

PRÉVIA 
Luís Roberto Barroso visitou 
ontem o STF pela primeira vez 
depois de indicado para a cor-
te. Além de assistir a sessão e 
confraternizar com os colegas 
no cafezinho, visitou seu futuro 
gabinete para tomar pé da pi-
lha de processos que o espera. 

Ficou claro que, no dicionário do 
governo federal, a palavra ‘acordo’ 

signifi ca ‘mentira’. É desonesto fi rmar 
pacto e depois rasgá-lo. 

DO DEPUTADO PAULINHO DA FORÇA (PDT-SP), criticando 
os vetos da presidente Dilma a artigos acordados na Medida 

Provisória dos Portos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUEM AVISA AMIGO É 

O presidente da Câmara, Henrique Alves (PMDB-RN), se en-
controu com Guido Mantega (Fazenda) na quarta-feira e pediu 
ampliação do crédito para a dívida agrícola. 
– É melhor ampliar, pois senão pode haver problema na segunda-
-feira - arrematou. 
O peemedebista repetiu a advertência três vezes, até que Mantega 
perguntou o que aconteceria na segunda. 
– Eu vou ser presidente da República, e algum ministro pode ser 
demitido... 
– Nesse caso, melhor eu ir para Portugal com a presidente - res-
pondeu rapidamente o titular da Fazenda.  

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Câmara dos De-
putados, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN), disse que a pro-
posta alternativa ao texto que re-
tira poderes de investigação do 
Ministério Público precisa ser fi -
nalizada até o dia 18 deste mês, 
já que no dia 19 será apresenta-
do aos líderes partidários para 
ser votado no dia 26 pelo plená-
rio da Casa. 

A 12 dias do prazo fi nal para 
o grupo de trabalho entregar à 
Câmara dos Deputados o proje-
to, policiais e procuradores ainda 
não entraram em consenso. 

A reportagem apurou que o 
principal impasse é a exigência 
para que o Ministério Público te-
nha que pedir autorização às po-
lícias Civil e Federal para investi-
gar. A medida enfrenta resistên-
cia dos procuradores e promo-
tores sob o argumento de que já 
existe um acompanhamento ju-
dicial das medidas. 

O grupo de trabalho apresen-
tou hoje um esboço da proposta 
alternativa à chamada PEC 37 ao 
presidente da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN). O 
texto não foi divulgado. 

Há um entendimento, no en-
tanto, que o Ministério Públi-
co poderá participar extraordi-
nariamente das investigações, 
mas as situações ainda serão dis-
cutidas. Uma delas seria quan-
do houver risco de comprome-
timento de provas, como inércia 

ou defi ciência das investigações. 
A proposta também deve es-

tabelecer prazos para as inves-
tigações do Ministério Público. 
A ideia em discussão é que se 
siga o mesmo modelo das po-
lícias, ou seja, 30 dias prorrogá-
veis. Atualmente, não há prazo 
para procuradores terminarem 
suas ações. 

FUMAÇA BRANCA 
O presidente da Câmara dis-

se que “ainda não saiu fumaça 
branca”, mas esta confi ante num 
acordo. O peemedebista garante 
que mesmo sem acordo coloca-
rá a PEC 37 em votação e reco-
mendou que nem policiais nem 
procuradores fi quem tranquilos. 

“90% já está acordado. Essa 
Casa tem o dever de tentar har-
monizar esse texto. Se for para 
votar na emoção, um ganhar 

e o outro perder, no dia seguin-
te está no Judiciário. Vamos vo-
tar dia 26 mesmo sem consen-
so. Isso é importante para que 
ambos se sintam inseguros. Para 
que ninguém pense que [já está 
decidido] porque na comissão 
especial (que analisou prelimi-
narmente o texto) o resultado foi 
14 a 2 para delegados ou pelo Mi-
nistério Público estar com a mí-
dia nacional numa campanha.” 

O secretário da Reforma do 
Judiciário, Flávio Caetano, que 
coordena o grupo, afi rmou estar 
confi ante de que haverá consen-
so no dia 19. “Partimos de seis 
textos diferentes e conseguimos 
unifi car em um texto base. Foi 
um avanço. Nada melhor que o 
dia dos namorados, na sema-
na que vem, para [fi nalizarmos] 
esse assunto”, afi rmou Caetano. 

Questionado sobre a deman-

da dos policiais, o presidente da 
ANPR (Associação Nacional dos 
Procuradores da República), Ale-
xandre Camanho, descartou sub-
meter as investigações do Minis-
tério Público às polícias. 

“Isso é inexistente em qual-
quer modelo jurídico nos mol-
des democráticos. Entendo que 
são aqueles acréscimos sempre 
trazidos à mesa de negociação, 
mas que são retirados no curso 
da negociação”, afi rmou. 

No formato atual, a PEC tira o 
poder de investigação do Ministé-
rio Público e limita esta atribuição 
apenas às polícias civis e federal. 

Os procuradores poderão so-
mente solicitar ações no curso 
do inquérito policial e supervi-
sionar a atuação da polícia. 

Órgãos de controle, tais como 
TCU (Tribunal de Contas da 
União) e CGU (Controladoria Ge-
ral da União), também poderão 
remeter diretamente suas con-
clusões ao Ministério Público, que 
poderá ajuizar ação penal ou pedir 
mais investigações aos policiais. 

Diante da pressão do Minis-
tério Público, a Câmara criou um 
grupo de trabalho em abril para 
discutir “o aperfeiçoamento da in-
vestigação” após acirramento da 
disputa entre o Ministério Público 
e a Polícia Federal, o grupo, que se 
reuniu hoje pela oitava vez. 

Na semana passada, eles pe-
diram um prazo de mais 30 dias 
de para apresentar o relatório 
com sugestões para subsidiar 
mudanças na PEC. 

Henrique diz que proposta à 
PEC 37 será votada no dia 26

/ ALTERNATIVA /

 ▶ Henrique Alves acredita num acordo para votação da PEC 37

 ▶ Daniel Pessoa, da OAB: parabéns e mais estrutura para a polícia

A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) no RN acompanhará 
o inquérito até a sua fi nalização e 
a posterior tramitação do proces-
so penal. Isso ocorrerá através da 
Comissão de advogados formada 
com tal fi nalidade. Ontem, o ad-
vogado Daniel Pessoa, que lidera 
a comissão, elogiou o trabalho da 
polícia. “A gente parabeniza a po-
lícia por essa atuação com tama-
nha efi ciência”, disse.

Apesar dos elogios, a OAB 
cobrou igual empenho em ou-
tras investigações. “É necessário 
que cada vez mais se dê estrutu-
ra à polícia para que todos os cri-

mes possam ter a devida eluci-
dação. Percebemos que se hou-
ver estrutura, como houve nesse 
caso, haverá efi ciência”, afi rmou.

Após o anúncio da polícia na 
manhã de ontem, a OAB se reu-
niu com o delegado-geral, Ricar-
do Oliveira, e cobrou a elucidação 
de outros casos. Através de nota, 
o órgão disse que o presidente da 
OAB, Sérgio Freire, “pediu celeri-
dade na investigação da morte 
do advogado Marcelo Roverlan-
do, que foi alvejado com cinco 
tiros no município de Apodi, no 
dia 9 de janeiro, por dois homens 
que estavam em uma moto”.

OAB ACOMPANHARÁ PROCESSO E 
COBRA OUTRAS INVESTIGAÇÕES

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

Confronto de declarações

Lucas Daniel André da Silva, o “Lukinha”, 
apontado como autor do assassinato do advogado

O crime

 ▷ “Umas 19h40 [do dia 9 de maio], ele [Expedito José dos Santos] 
passou na minha casa e me pegou na Doblô. Demos uma ronda 
no bar e estacionamos longe. Eu avistei o vagabundo, como ele 
dizia, desci e atirei. Dei seis disparos. Pegou cinco. A arma foi ele 
[Expedito] quem me deu. E depois, a gente fugiu.”

O engano

 ▷ “No outro dia, escutei pela rádio e fi quei puto. O cara me 
enganou. Nenhuma vez me disse que era um advogado. Ele me 
disse que era um vagabundo que tinha derrubado o muro dele 
que ele tinha gastado R$ 40 mil. E vagabundo, a gente detesta 
vagabundo. Então, fui e matei. Mas se soubesse que era advogado, 
nunca teria feito. É uma classe que eu respeito”.

A prisão

 ▷ “Fui tirar satisfação com ele [Expedito], mas ele não estava mais 
em casa. Aí, continuei trabalhando normal. Quando ele foi preso, não 
sabia se ele ia entregar. Fiz pela amizade. Não recebi nada. Mas ele 
acabou falando e eu estou aqui apresentando a verdadeira história. 
Vou pagar pelo que eu fi z”.

Expedito José dos Santos, 
apontado pela polícia como mandante do crime

Inocência

 ▷ “Ele está mentindo. Primeiro lugar, nenhum pistoleiro trabalha 
para ninguém de graça. Depois, o problema era com o Marcos 
e Antônio Carlos. Eles trocaram ameaças. Nem conheço esse 
Lukinha”.

Empréstimo

 ▷ “Marcos tinha costume de sair no meu carro. Saiu e quando 
chegou de 21h15 e falou que tinha dado um tiro em alguém. Ele 
disse que podia botar o carro na garagem e dormir sossegado. Aí, eu 
fui dormir. Quando foi de 0h30, o policial de quem comprei o carro 
disse que tinha acontecido um crime e que era para eu comparecer 
na delegacia. Eu fi quei apavorado. Peguei o carro e fui embora”.

O terreno

 ▷ “Comprei ali por R$ 18 mil. Dei uma moto. Ia construir uma 
granjinha e um mercadinho, que eu sou comerciante. Quando 
começou a aparecer dono descobri que aquilo era problemático. 
O Antônio Carlos nunca falou comigo. Quem estava construindo o 
muro era o irmão Marcos. E ele falou que Antônio Carlos foi lá e 
ameaçou ele”.

ARGEMIRO LIMA / NJ

FABIO RODRIGUES / ABr
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A Copa do Mundo que 
em mais dois anos chegará a 
nós, pelo visto e ouvido fará 
de Natal uma nova cidade. 
Teremos um novo estádio. 
Ficaremos com um legado e 
dentro desse legado cabe um 
mundo de coisas como os 
túneis e o viaduto localizados 
na Alexandrino de Alencar e 
Bernardo Vieira, cruzamentos 
com a Hermes da Fonseca e 
Salgado Filho. Outros túneis e 
viadutos virão, já foi anunciado. 
Teremos calçadões e passarelas  
recuperados, canteiros 
centrais ajardinados,  trânsito 
melhorado, imagens de Natal 
geradas para o mundo todo, 
turistas invadindo nossas ruas, 
avenidas e praias.

Nada disso é novidade, já 
sabemos faz tempo, embora 
tenha sido anunciado muito 
mais. O que me despertou 
curiosidade nos últimos 
dias foi a proliferação de e 

os anúncios sobre  cursos de 
inglês  qualifi cando aqueles 
que de alguma forma prestarão 
serviços aos nossos visitantes: 
taxistas, garçons, trabalhadores 
em hotelaria e muito mais 
gente. Inclua-se aí também 
os emboladores que estarão 
presentes onde quer que  exista 
uma reunião de gringos. Vi 
também matérias mostrando 
a importância da qualifi cação 
desses profi ssionais para bem 
receber nossos visitantes.

Natal terá, portanto, a 
segunda onda ou nova investida 
do inglês, repetindo o que 
aconteceu nos idos dos anos 
40 do século passado, quando 
aqui baixaram os milhares 
militares americanos que aqui 
permaneceram até o fi nal da 
segunda guerra. O inglês, o 
idioma, chegou e caiu na graça 
de todo mudo. A presença 
americana entre nós teve ainda 
o reforço das telas de cinema 

e da indústria fonográfi ca. 
As produções de Hollyood 
chegavam às pencas no Rio 
Grande, Rex e São Luiz. Todos 
sonhavam em entender e falar 
como falavam John Wayne, 
Humphrey Bogart, Cary Grant,  
Gregory Peck, entre muitos. 
Juntava-se a eles a doçura 
das vozes de Esther Williams, 
Aldrey Hepburn, Elizabeth 
Taylor, Ingrid Bergaman.

Havia a motivação pela 
música. Primeiro pelos gêneros 
popularizados pelas big bands, 
chegando o reforço peso pesado 
das vozes de Bing Crosby, Frank 
Sinatra, Doris Day. Havia todo 
esse frisson, mas estudar inglês 
era para poucos, elite mesmo. 
As escolas especializadas só 
chegaram a partir dos anos 
60. Antes delas havia a Aliança 
Francesa. Era o charme do 
idioma de Edith Piaf, fortalecido 
aqui pela presença de freiras 
francesas, educadoras em 
colégios religiosos. O SCBEU 
começou a mudar o cenário, a 
classe media já chegava com 
mais facilidade às aulas de 
inglês, virou moda. Chegaram, 
depois, os programas de 
intercâmbio. E aí não parou 
mais.

A Copa, agora, realça uma 
motivação: a qualifi cação de 
profi ssionais para melhorar os 
negócios. Não é mais o charme, 
a bossa. É a necessidade. Coisas 
da Copa, que até agora só não 
fez chover. 

Conecte-se

Navio
Ilustríssimo Sr. Jornalista Cassiano 
Arruda: retifi cando a nota sobre o 
navio “Louis Aura”, que já esteve em 
Natal por diversas vezes com o nome 
“Orient Queen”, quero informar que 
este navio não pertence a “Linea 
Costa” e sim a “Louis Cruise Line”, 
tem 160m de comprimento e foi 
fabricado em 1968. Jamais o nosso 
porto suportaria um navio da “ Linea 
Costa” e o turista estrangeiro jamais 
embarcaria em uma embarcação 
tão antiga sem as comodidades 
de um grande transatlântico. Que 
Deus lhe abençõe e continue sendo 
este jornalista que eu admiro muito. 
Atenciosamente, Aproniano César 

Fagundes Soares, Diretor do Museu do 
Porto de Natal
Por e-mail

Partido
Quem ler Roda Viva de hoje (ontem) 
no NOVO JORNAL vai entender porque 
o PT do RN não cresce. O pior é que 
obstrui o crescimento do estado.

Carlos Prado, @cdoprado
Pelo Twitter

Leitura
Caro Jornalista Cassiano Arruda: 

obrigada pelo registro do nosso 7º 
Seminário Potiguar Prazer em Ler 
na sua prestigiada coluna, edição 
de domingo do NOVO JORNAL. 
Realmente eu sou suspeita, mas o 
Seminário foi um sucesso. Abraço 
fraterno,

Cláudia Santa Rosa, Diretora Executiva 
do Instituto de Desenvolvimento da 
Educação (IDE)
Por e-mail

Novos municípios
Discussão fora de hora é essa de 
criar novos municípios no Rio Grande 
do Norte. É só para tirar mais ainda 
o suado dinheirinho dos nossos 
impostos para sustentar mais cidades 
falidas. Tomara que essa ideia de 
jerico não seja levada a sério.

Dilermando Mendes
Por e-mail

Novos municípios - 2
Quer dizer que a Maisa mal foi 
transformada em assentamento 
de reforma agrária e já quer virar 
cidade? Só pode ser brincadeira. Não 
seria assentamento modelo, o maior 
da América Latina?

Rogério Gonçalves
Por e-mail

Trânsito
Continuem jogando duro contra 
esses motoristas irresponsáveis que 
desrespeitam as leis de trânsito todo dia.

Mariele Alcântara
Por e-mail

Trânsito - 2
Vi a reportagem do NOVO JORNAL 
mostrando que depois da campanha 
os amarelinhos parecem ter voltado 
às ruas para multar os infratores. 
Assim é que se faz, uma campanha 
que dá resultado.

Edilson Teixeira
Por e-mail 

Futebol
O desempenho dos nossos times 
de futebol da Série B não deveria 
espantar ninguém. Não conseguiram 
bater os de Mossoró no estadual, 
imagine vencer os de Santa Catarina, 
de São Paulo e dos outros estados 
nordestinos que se prepararam de 
verdade. Se não cuidarem, no ano 
em que Natal sediar jogos da Copa 
do Mundo seus principais times 
estarão disputando a acirradíssima 
Série C do Campeonato Brasileiro. 
Desse jeito, a Arena das Dunas vai 
bombar.

Mario Sérgio Castro
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

RN precisa mais
Uma reunião realizada em Brasília para tratar de investimentos 

federais em logística expôs a situação de abandono a que esse impor-
tante setor foi relegado no Rio Grande do Norte.

Participante do encontro, o presidente da Faern, José Vieira, rela-
tou diálogo que manteve com o presidente da Empresa de Planeja-
mento Logístico do Brasil, Bernardo Figueiredo.

Na presença do ministro dos Transportes, César Borges, que 
anunciara investimentos de R$ 242 bilhões em obras ferroviárias, ro-
doviárias e navais e aeroportuárias, Vieira perguntou por que o RN 
não tinha nenhum projeto incluído nos planos do governo federal.

A resposta de Figueiredo foi de que o estado não levou a Brasília 
nenhum projeto viável. Quanto à expectativa mantida em torno do 
futuro Aeroporto de São Gonçalo Figueiredo foi taxativo: “O pessoal 
do RN está esperando muito desse aeroporto”.

O que acontece é que quem tem condições de formular e apre-
sentar projetos no RN, (principalmente entre as lideranças políticas) 
está mais preocupado com planos eleitorais pessoais do que com o 
estado. Além disso, as entidades empresariais potiguares há muito 
não se mexem para propor e apoiar novos projetos.

Por tudo isso, para mim não é surpresa o fato do RN ter fi cado fora 
dos planos futuros de investimentos do governo federal.

Um exemplo está nas obras complementares em relação à trans-
posição do Rio São Francisco. Enquanto Alagoas e Paraíba estão in-
vestindo na construção de canais de grande porte o RN está parado. 

O estado teria oportunidade de solucionar os problemas de abas-
tecimento d’água da Grande Natal se investisse num canal do Rio Pi-
ranhas/Açu, partindo de Alto do Rodrigues,  até a cabeceira do rio 
Maxaranguape. Sem falar que no caminho poderia irrigar as ótimas 
terras do Mato Grande.

Outro exemplo: o RN dispõe da melhor área do país para implan-
tação de uma indústria aeronáutica. Estou falando da Barreira do In-
ferno e do Aeroporto Augusto Severo, que fi cará ocioso a partir do 
ano que vem.

Nós fi camos parados, mas o governo de Pernambuco já se enten-
deu com a Boeing para desenvolver esse setor no estado. 

A Embraer já está anunciando seu projeto de construção do KC-
390, o maior avião de carga projetado e produzido  no Brasil. A em-
presa ainda está sem um local para implantar a linha de montagem. 

A visita de Dilma esta semana foi positiva e espera-se que se re-
pita muitas vezes. A presidente anunciou o destravamento de proje-
tos há muito estagnados, mas o que o RN mais precisa é de planejar 
obras que tenham o condão de reestruturar sua economia.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

De nada vale o pra trás. Uma penca de 
vitórias, quase duas dezenas de jogos sem 
perder, títulos, faz emergir um time que 
afundava, é glorifi cado pela diretoria, torcida e 
jogadores. É tudo acontecimento do passado. 
Um passado muito recente, coisa de meses, 
poucos, vá lá. Mas passado. No presente, o 
balanço indica quase uma dezena de jogos 
sem vitórias, início de série B do Nacional com 
maus resultados. Agora Roberto Fernandes, o 
salvador da derrocada do time americano um 
dia desses,  é cobrado e fala-se na iminência de 
uma saída. Desaprendeu. Desaprendeu?

Outro dia escrevi, neste mesmo espaço, 
sobre situação semelhante, diferenças 
apenas dos nomes. Estão lá, naquele espaço, 
ABC e Leandro Campos. Este, tirou o ABC 
da iminência de rebaixamento, deu título 
ao clube, recebeu título  -o de Cidadão 
Natalense-, foi louvado e festejado por 
todos, uma festa. Depois caiu em desgraça. 
Desaprendeu. Desaprendeu? Foi treinar um 
time no interior de Alagoas e foi vice-campeão 
do Nordestão. Foi para o Ceará acabou 
campeão do Estado e agora é o nono na 
classifi cação da série B. Conseguiu 11 vitórias, 
sete empates e quatro derrotas. Foi agora 
demitido.

Leigo, desconhecedor dos mistérios do 
futebol, continuo achando estranho que os 
dados estatísticos não trabalhem em favor 
dos técnicos. A trajetória recente de Leandro 
Campos é categórica no desmentido de que 
desaprendem com facilidade. Do que se 
trata então? Os resultados conquistados em  
campo dependem apenas dos treinadores? 
É estranho mas é o que acontece. Hoje é 
Roberto Fernandes quem balança. O mesmo 
que nunca  perdeu pro mais tradicional 
adversário, o ABC. Recolhe-me à condição 
de leigo e, de longe vou continuar espiando e 
torcendo pelo meu ABC.

TREINADOR GANHA 
CINQUENTA E PERDE 
DEZ. AÍ TEM QUE SAIR

Vi e li, no caderno do Novo Jornal, edição 
de quarta-feira, sobre meio ambiente, matéria 
tratando da limpeza que a Prefeitura realiza, 
tirando de lugares públicos as faixas que 
inundam a cidade, um penduricalho que, mal 
usado, deixa Natal menos bonita. São faixas 
de todo o tipo, a maioria delas fi xadas em 
lugares inapropriados e sem qualquer cuidado 
publicitário. Esse cuidado, agora realizado pela 
Semurb em atendimento a recomendação 
do Ministério Público, bem que poderia se 
estender a outras atitudes poluidoras, entre 
elas as pichações e letreiros em paredes que 
agridem nossa visão.

Lembrei, vendo a matéria, de Luiz Maria 
Alves, há mais de 30 anos quando as primeiras 
ameaças poluidoras dessa natureza surgiam, 
mandando que a redação do Diário de 
Natal insistisse no noticiário condenando 
aquilo que um dia poderia se alastrar feito 
uma epidemia pela cidade. Estava certo. Foi 
além da epidemia. Esta matéria do caderno 
sobre meio ambiente agora editada mostra 
que as faixas estavam em nossas principais 
avenidas, subiam viadutos e passarelas de 
pedestres, provocavam riscos. Onde quer que 
passássemos, Tirol, Petrópolos, Zonas Sul e 
Norte, elas estavam lá, à mostra. Mostrando 
mau gosto, acentuando feiura. Além das 
faixas, diz lá a matéria, a Semurb também 
alertou as empresas de publicidade sobre os 
cuidados para não afi xar outdoors ou placas 
em lugares impróprios.

São medidas necessárias à uma cidade 
que luta para fazer valer sua vocação de 
destino turístico. Outras capitais já se 
utilizaram de medidas semelhantes e 
sabemos que os resultados foram positivos 
e acolhidos pela população. Faz bem não 
apenas aos turistas mas a nós, nativos, 
enxergar sua cidade limpa, limpa do que possa 
signifi car uma agressão à paisagem. 

AS FAIXAS ENFEIAM 
A CIDADE. MANDA 
RETIRAR AS FAIXAS

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

A copa de 14, 
até agora, só 
não promete 
fazer chover
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O PROCURADOR-GERAL DE Justiça do 
Estado, Manoel Onofre Neto, co-
mentou ontem que houve “equí-
vocos” na interpretação e elabora-
ção da nota do Ministério Público 
Estadual na qual se afi rmou que 
há jornalistas bons e maus. A nota 
foi distribuída após a imprensa ter 
destacado e questionado que a ex-
-prefeita Micarla de Sousa fi cou de 
fora do processo da Operação As-
sepsia que passou à esfera da Justi-
ça Federal.

Onofre foi ontem participar do 
lançamento do mutirão que julgará 
processos acumulados de impro-
bidade administrativa no Judiciá-
rio potiguar. A reportagem aprovei-
tou então lhe questionou reserva-
damente: “O que aconteceu para o 
Ministério Público se dispor a clas-
sifi car jornalistas bons e maus?”. 

“Acho que foi a interpretação. 
O problema da nota é ter dado 
margem a essa interpretação, que 
não era o objetivo do MP. Nunca 
foi propósito do Ministério Públi-
co gerar esse tipo de interpretação 
em hipótese alguma”, afi rmou Ma-
noel Onofre Neto.

Ao explicar os meandros da 
Operação Assepsia no tocante ao 
envolvimento da ex-prefeita Micar-
la de Sousa, afastada sem que até 
agora tenham sido mostradas as 
provas de que ela concorreu para 
prática de corrupção, a nota do MP 
arremata da seguinte forma:

“Os bons jornalistas souberam 
distinguir as duas situações, a do 
processo que foi para a Justiça Fe-
deral e a da investigação da ex-Pre-
feita Micarla de Sousa. Já para os 
que praticam o mau jornalismo, 
pouco importa se a Assessoria de 
Imprensa do Ministério Público ex-
plicar reiteradamente as situações, 
como o fez na semana passada. O 
que importa mesmo, para esse tipo 
de jornalismo, é desinformar cons-
cientemente a população com o 
objetivo de desacreditar o Ministé-
rio Público, relacionando a inexis-
tente exclusão de Micarla de Sousa 
como um precedente negativo da 
instituição, a justifi car a aprovação 
da PEC da Impunidade. Os artífi ces 
dessa aventura publicitária que en-
vergonha o jornalismo potiguar são 
sempre os mesmos, marionetes de 
determinados grupos que não to-
leram o Ministério Público livre e 
independente.”

Ontem, confrontado com a 
constatação de que a nota não 
deixa margem para dúvidas quan-
to à sua interpretação, Manoel 
Onofre Neto reconheceu que hou-
ve erro na composição do texto.

“O Ministério Público, que luta 
pela liberdade de imprensa e ex-
pressão, se expressou mal. Poderia 
ter se expressado de outra forma. E 
aí tem que colocar isso com bastan-
te clareza. O MP não tem a menor 
intenção em fazer análise de bons e 
maus jornalistas. Essa foi a difi cul-
dade da nota. Realmente ela pode-
ria ter saído de outra forma. Não era 
interesse do MP fazer esse tipo de 
análise”, reiterou Onofre Neto.

Coordenador do mutirão, 
o juiz auxiliar da presidência 
do TJ, Fábio Filgueira, explicou 
que os processos prontos para 
julgamento e os que requerem 
diligências - procedimentos 
para juntada de informações 
anteriores à conclusão do caso - 
serão postos em prioridade.

Outra prioridade adotada 
para julgamento diz respeito 
às comarcas sem juiz titular, 
onde, via de regra, os processos 
demoram além do trâmite 
comum. “Para ter ideia, temos 
30 comarcas de primeira 
entrância [nível inicial de 
um juiz ao ingressar na 
magistratura]. Dessas, 26 estão 
vagas”, ilustrou Fábio Filgueira.

O coordenador do mutirão 
explicou ainda que os 1.350 
processos identifi cados para 
julgamento estão classifi cados 
da seguinte forma: 1.177 são da 
área cível e 173 contemplam 
responsabilidades criminais. 
Seis juízes trabalharão na 
análise dos casos em gabinete 
especialmente montado para 

tanto no Fórum Miguel Seabra 
Fagundes, sendo quatro deles 
dedicados ao primeiro grupo 
de processo, e os outros dois 
debruçados sobre as ações 
criminais.

“Além disso, os juízes 
titulares das comarcas poderão 
enviar para mutirão os 
processos de improbidade sob 
sua jurisdição. Quem decidir 
não enviá-los, deve estar ciente 
de que os casos precisam ser 
julgados até dezembro desse 
ano”, explicou Fábio Filgueira.

Foram designados 
para integrar a Comissão 
das Ações de Improbidade 
Administrativa, instituída 
através da Portaria 767/2013, 
os juízes Airton Pinheiro, Flávia 
Sousa Dantas Pinto, Cleanto 
Alves Pantaleão Filho, José 
Herval Sampaio Júnior, Cleanto 
Fortunato da Silva e Fábio 
Wellington Ataíde Alves.

APOIO
Presentes à solenidade que 

lançou o mutirão, algumas 

representantes de entidades 
e instituições elogiaram a 
iniciativa. Para o procurador 
geral do Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas 
do Estado, Luciano Ramos, 
representante do Movimento 
Articulado de Combate 
à Corrupção (Marcco), a 
improbidade é o produto fi nal 
da dilapidação do patrimônio 
público, e qualquer ação no 
sentido de puni-la deve ser 
apoiada. “Serviço público é para 
quem não tem patrimônio. 
Inibir a improbidade é uma 
resposta necessária. Esse 
mutirão vem dar vazão a esse 
clamor”, destacou.

Procurador geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto lembrou 
que a iniciativa da Meta 18 foi 
do representante do Ministério 
Público junto ao Conselho 
Nacional de Justiça. “O CNJ 
entendeu a urgência do pleito e, 
aqui, o TJ se organiza para dar os 
encaminhamentos necessários. 
É uma iniciativa que tem o 
apoio do MP”, realçou.

O TRIBUNAL DE Justiça do Estado 
reagiu ontem à má avaliação feita 
pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) a respeito da Meta 18, meio 
pelo qual o CNJ determinou que o 
judiciário de todo o Brasil acelere 
os julgamentos envolvendo 
improbidade administrativa. No 
ranking nacional, em novembro 
do ano passado, o TJ amargou o 
terceiro pior desempenho (hoje 
é o nono) e lançou, por isso, um 
mutirão para julgar os 1.350 
processos sobre o assunto que 
tramitam na Corte potiguar. A 
expectativa é que todos os casos 
sejam julgados até dezembro 
deste ano.

Presidente do TJRN, o 
desembargador Aderson Silvino 
explicou que o volume de 
processos fi cou acumulado por 
conta da defi ciência no número 
de juízes. “Temos um défi cit de 
aproximadamente 40 juízes. 
Esses processos demandam 
tempo. Tem juiz substituindo 
duas, três comarcas. Além da 
complexidade, esses casos 
exigem diligências, audiências 
etc., então demora.”

O lançamento do mutirão 
acontece seis meses depois de 
o CNJ ter lançado a Meta 18, 
cujo objetivo é julgar, até o fi m 
de 2013, os processos contra 
a administração pública e de 
improbidade administrativa 
distribuídos ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), à 
Justiça Federal e aos estados até 
31 de dezembro de 2011.

“Ao assumir a presidência, 
tivemos que lidar com metas. 
Tínhamos o Expresso Judiciário, 
a implantação do Processo 
Judicial eletrônico e a Meta 
18. Não podíamos logo de 
início dar conta de tudo, mas 

tínhamos o planejamento, tanto 
que estamos tocando agora”, 
afi rmou Silvino, ao explicar por 
que o mutirão foi lançado seis 
meses após o CNJ ter defl agrado 
o processo em nível nacional.

Dados disponibilizados pelo 
CNJ para medir a efi ciência 
do judiciário indicam que o 
TJRN julgou 349 processos 
de improbidade em 2012 e 61 
neste ano, fi cando pendentes 
1.145. Ao comparar os índices, 
o Conselho Nacional de Justiça 
constatou que houve 26,37% 
de cumprimento. Os dados, 
atualizados na terça-feira, 
colocam agora o Estado em 
novo patamar: agora o nono 
entre os que menos cumpriram. 
O Estado do Paraná lidera o 
levantamento, tendo cumprido 
quase 99% de suas obrigações.

Uma das difi culdades 
do TJRN em acompanhar a 
execução do processo dizia 
respeito ao mapeamento 
dos casos por comarca. 
Recentemente, o NOVO 
JORNAL tentou realizar uma 
reportagem na qual seriam 
narrados os 20 principais casos 
de corrupção em apuração no 
Judiciário, mas se deparou com 
a informação de que os dados 
não são centralizados, não sendo 
possível consultar os processos 
por assunto específi co.

Segundo o presidente do 
Tribunal de Justiça, embora essa 
difi culdade ainda persista, o 
Judiciário mapeou os processos 
de improbidade por comarca. 
Apesar disso, esse levantamento 
ainda não está disponível 
para consulta pública. “Para 
podermos atingir o número de 
processos que seriam alvo do 
mutirão tivemos que mapeá-los. 
Agora os juízes convocados para 
a tarefa cuidarão do caso”, disse 
Silvino.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

MUTIRÃO CONTRA

/ ATRASADO /  SEIS MESES DEPOIS DA DETERMINAÇÃO DO CNJ, TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RN DÁ INÍCIO 
A OPERAÇÃO PARA ACELERAR JULGAMENTOS ENVOLVENDO IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA

ONOFRE NETO 
DIZ QUE MP “SE 
EXPRESSOU MAL” 
EM NOTA 

/ ASSEPSIA /

 ▶ Manoel Onofre Neto fala em equívoco

IMPROBIDADE

PRIORIDADE PARA O 
QUE TIVER PRONTO

TEMOS UM DÉFICIT DE APROXIMADAMENTE 40 
JUÍZES. ESSES PROCESSOS DEMANDAM TEMPO”

Aderson Silvino
Presidente do TJ

 ▶ Tribunal de Justiça tem 1.350 processos pendentes

HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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JURISTA ESPECIALIZADO NA área 
de direito tributário, o advogado 
e professor universitário André 
Elali se diz envergonhado com a 
situação do Rio Grande do Norte 
quando o assunto é segurança 
jurídica dos investimentos feitos 
no estado.

Na visão de Elali, a situação 
para quem quer investir no 
RN é pior do que em grande 
parte dos estados do país. 
Licenças emitidas por um 
órgão terminam derrubadas 
por outros, segundo ele, 
desrespeitando a legislação 
vigente no país.

“Tenho vergonha, como 
curioso do direito com 15 
anos de dedicação ao tema, 
que em 2013 ainda não temos 
uma segurança jurídica para 
se investir aqui. A vergonha 
também é do professor, que 
ainda tem que discutir esse 
tipo de coisa com seus alunos”, 
comenta André.

O professor foi um dos 
organizadores de um seminário 
sobre direito tributário, realizado 
ontem, na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. A 
insegurança jurídica nos 
investimentos foi abordada 
por alguns dos palestrantes, 
como Terence Trennepohl, pós-

doutor pela Universidade de 
Havard especializado na área, 
e Cristiano Carvalho, com pós-
doutorado pela Universidade de 
Berkeley (Califórnia) em direito 
e economia e livre-docente da 
Universidade de São Paulo (USP). 

O assunto foi o primeiro 
abordado no Novo Fórum 
RN, lançado em abril e que 
teve sua primeira rodada de 
discussões promovida pelo 
NOVO JORNAL no dia 19 de 
maio. O projeto é destinado 
a debater o Rio Grande do 
Norte através das análises 
daqueles que participam de seu 
desenvolvimento.

O principal alvo das críticas 
do advogado é o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama). 

De acordo com Elali, 
que defende uma série de 
empresas envolvidas em 
entreveros com o órgão federal, 
a superintendência local emite 
atos administrativos sem 
fundamentos. “Tem casos de 
multas de R$ 5 milhões que 
são emitidas sem qualquer 
fundamento técnico. Do mesmo 
jeito acontece com as licenças 
ambientais”, relata o advogado.

O licenciamento é emitido 
pelo Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente 
(Idema) e depois cassado pelo 

Ibama. “Qualquer ato público 
sem motivação não é válido. E 
ainda mais desta forma, em que 
o Ibama não respeita a legislação 
vigente, que deixa nas mãos de 
quem emite a licença o direito de 
fi scalizá-la”, explica André. 

A saída, de acordo com o 
jurista, tem sido judicializar a 
situação. “Pelo menos a Justiça 
tem dado uma resposta rápida. E 
são várias ações, assim como as 
perdas fi nanceiras também são 
muitas e irreparáveis”, aponta.

Um exemplo é um fundo 
de investimentos inglês, com 
empreendimentos por toda 
Ásia, que pretende investir no 
setor hoteleiro potiguar com 
construções no litoral. 

Seriam cerca de R$ 200 

milhões a serem investidos nos 
próximos dois anos. Seriam, 
caso a licença não tivesse sido 
cassada. “Os ingleses estão 
fazendo um teste no Brasil. 
E de cara encontraram essa 
difi culdade. São criadas mais 
difi culdades no que já é muito 
difícil”, lamenta André Elali.

MERCADO
O jurista ainda reclama 

da falta de uma política de 
desenvolvimentista no RN. “Em 
Pernambuco há um política 
efi ciente de desenvolvimento. 
Aqui vivemos em um caos 
jurídico. Quem quer fazer a 
coisa certa sofre. E todo um ciclo 
econômico é prejudicado”, diz.

Elali credita as ações do 

Ibama a um viés ideológico 
em sua atuação. “Eles deixam 
a técnica de lado, colocando a 
ideologia no lugar. Ninguém é 
a favor da destruição do meio 
ambiente, mas ele é apenas um 
fator no meio econômico e que 
não pode ser colocado à frente 
dos outros”, analisa.

De acordo com a tese do 
advogado, estado e mercado não 
podem ser inimigos nessa hora. 
“Os investimentos são feitos com 
o objetivo de desenvolver áreas 
sem infraestrutura. O mercado 
não pode ser colocado do lado 
contrário ao estado. Um depende 
do outro, já que o poder público 
fatura com os investimentos 
feitos”, afi rma Elali.

Em matéria publicada na 

edição de 17 de maio, o 
NOVO JORNAL apontou, 
de acordo com um relatório 
entregue à reportagem, que a 
superintendência do Ibama 
chegou a travar investimentos de 
aproximadamente R$ 11 bilhões, 
nos últimos dez anos. O valor 
ainda não levava em consideração 
as multas emitidas no período, 
que apenas para hotéis da Via 
Costeira ultrapassaram a casa dos 
R$ 3 bilhões desde 2002.

O documento, chamado 
de “Relatório Ibama” e 
confeccionado por setores da 
cadeia produtiva, ainda trazia 
a informação de que as ações 
do órgão também impediram 
a criação de 50 mil postos de 
trabalho.

Insegurança jurídica é debatida na UFRN
/ SEMINÁRIO /

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Jurista fala no auditório de pós-graduação de Direito: tema atual

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

SÃO CRIADAS MAIS 
DIFICULDADES NO 
QUE JÁ É MUITO 
DIFÍCIL”

André Elali
Jurista e professor

EFEITO COLATERAL
/ PECUÁRIA /  ATRASO NA SOROLOGIA DO REBANHO PARAIBANO IMPEDE A OFICIALIZAÇÃO DOS ESTADOS NORDESTINOS 
COMO ÁREAS LIVRE DA AFTOSA COM VACINAÇÃO, MAS MINISTRO CONFIRMA EVOLUÇÃO E SETOR VIVE FASE DE OTIMISMO

APESAR DE ALCANÇAR o patamar de 
área livre da febre aftosa com va-
cinação, o Rio Grande do Norte 
ainda não recebeu ofi cialmente o 
novo status sanitário. Ontem, ao 
visitar o XI Enel (Encontro Nor-
destino do Setor de Leite e Deri-
vados), o ministro da Agricultu-
ra, Antônio Andrade, disse que o 
anúncio ofi cial, inclusive com a 
assinatura do decreto, só será fei-
to em julho quando todo o Nor-
deste será declarado livre da do-
ença. A dose que falta é a vizinha 
Paraíba, que ainda não comple-
tou a sorologia de seu rebanho.

A expectativa do ministro é 
que até a presidente Dilma possa 
participar da cerimônia, que se-
gundo deve ser um grande evento 
exclusivo para a ocasião, possivel-
mente também no Parque Aristó-
fanes Fernandes, em Parnamirim. 
“Vamos deixar para anunciar so-
bre todos os estados do Nordeste 
num dia só. Precisa ser um even-
to grande, maior do que esse e a 
presidente Dilma também quer 
vir aqui ao Rio Grande do Norte 
para fazer este anúncio”, declarou 
o ministro. O dia para tanto ainda 
não está defi nido, mas a estima-
tiva é que isso ocorra já no início 
do próximo mês.

Com o atraso da Paraíba, em 
relação aos outros sete estados 
nordestinos que ainda estão no 
patamar de risco médio, e a de-
cisão do Ministério da Agricultu-
ra por um evento único, os produ-
tores potiguares precisarão espe-

rar um pouco mais. 22 milhões de 
animais serão considerados livres 
da aftosa no Nordeste. “Falta um 
estado, mas não é culpa deste, fal-
tam alguns acertos para ser decla-
rado todo o Nordeste. Poderia de-
clarar hoje, mas preferimos decla-
rar todos juntos”, disse o ministro.

Livre da aftosa, a expecta-
tiva é de que um número maior 
de compradores venha conhe-
cer a produção do estado duran-
te a próxima Festa do Boi, marca-
da para o mês de outubro. Com 
a mudança no status em relação 
à febre aftosa, o número de ani-
mais em exposição também deve 
ser maior do que no ano passado.

O Ministro parabenizou a go-
vernadora e os produtores poti-
guares pelo esforço em vacinar e 
cumprir todas as etapas que le-
vam o estado a se tornar livre da 
doença. Rosalba Ciarlini ressaltou 

que o estado cumpriu sua parte. 
“Havia a expectativa, mas há um 
estado, não é o nosso, que ainda 
não concluiu todas as etapas e 
esse anúncio tem que ser feito no 
Nordeste como um todo porque 
o rebanho que aqui está livre da 
aftosa com vacinação tem que es-
tar, por segurança, indo para ou-
tros estados que também devem 
estar livres”, explicou Ciarlini.

Enquanto isso, os agriculto-
res devem continuar vacinan-
do os animais durante a campa-
nha que segue até o dia 30 de ju-
nho para assim manter a vigilân-
cia e impedir que o vírus circule 
no estado. Essa é uma das razões 
pela qual o presidente da Federa-
ção da Agricultura do Rio Gran-
de do Norte (Faern), José Teixei-
ra, diz que o adiamento do anún-
cio não frustra os criadores. “Para 
nós esse adiamento indepen-

de e não interfere em nada, até 
porque ainda estamos em perí-
odo de vacinação. O importan-
te é que este anúncio vai ser fei-
to aqui convocando todos os es-
tados do Nordeste para nosso es-
tado”, comemorou.

Entretanto, os produtores po-
tiguares, mesmo com o rebanho 
livre da aftosa, só poderão comer-
cializar ou transportar seu reba-
nho sem enfrentar as barreiras 
sanitárias que passam por uma 
quarentena, após a assinatura do 
decreto.

O último surto de febre aftosa 
registrado no estado ocorreu em 
2000 e a classifi cação do RN pas-
sou de risco desconhecido para 
médio em 2008. Desde meados 
do ano seguinte, os pecuaristas 
potiguares aguardam a reclassifi -
cação do estado para área livre de 
aftosa, com vacinação.

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini, presidente da Câmara, Henrique Alves, e ministro Antônio Andrade visitam feirinha

HUMBERTO SALES / NJ

O Ministro da Agricultu-
ra trouxe outras notícias ani-
madoras para os agricultores 
e criadores potiguares. Antô-
nio Andrade aproveitou a rápi-
da passagem pelo estado para 
anunciar os planos que o gover-
no federal está lançando e que 
benefi ciarão o setor em todo o 
país, especialmente os do semi-
árido que sofrem com os efeitos 
da seca prolongada.

“Serão disponibilizados 
R$ 25 bilhões para a constru-
ção de armazéns privados nos 
próximos cinco anos e R$ 500 
mil para reforma e manuten-
ção dos armazéns existentes”, 
anunciou. A idéia, disse, é ga-
rantir alimento para os animais 
em períodos de estiagem. Des-
sa forma, esses armazéns serão 
construídos em pontos estraté-
gicos nas regiões de produção e 
de consumo.

Os produtores da agricultu-
ra familiar terão R$ 21 bilhões 
para fi nanciar a próxima sa-
fra por meio do Plano Safra da 
Agricultura Familiar 2013/2014. 
O plano aumenta o limite de fi -
nanciamento de custeio de R$ 
80 mil para R$ 100 mil. A taxa 
de juros paga pelos agriculto-
res, cujo teto era 4%, agora será 
até 3,5%.

A produção leiteira também 
contará com melhores condi-
ções de fi nanciamento de cus-

teio a partir da próxima safra, 
segundo o ministro. O limite 
de fi nanciamento passou de R$ 
800 mil para R$ 1 milhão de re-
ais, com taxas de juros de 5,5% 
ao ano. 

Outro benefício trata de 
uma das maiores reclamações 
dos produtores que é a renego-
ciação de dívidas com os ban-
cos. “Os bancos não contribuem 
nessa hora em que avança uma 
seca desta intensidade avança. 
O que se vê são bancos penho-
rando, vendendo e querendo to-
mar as terras dos produtores”, 
reclamou o presidente da Asso-
ciação Norte-riograndense de 
Criadores (Anorc), Marcos Au-
rélio de Sá.

Os produtores querem a 
suspensão imediata da execu-
ção das dívidas e a anistia dos 
empréstimos de pequenos e 
médios produtores rurais preju-
dicados pela estiagem.

O pleito já havia sido apre-
sentado pelo presidente da Câ-
mara federal, Henrique Alves à 
presidente Dilma e ontem re-
cebeu confi rmação de que será 
atendido. “O programa de rene-
gociação de dívidas rurais será 
atendido porque a presiden-
te me permitiu anunciar que 
vai atender e na próxima se-
mana estará divulgando os de-
talhes”, anunciou o ministro da 
Agricultura. 

AÇÕES NO CAMPO DEVEM 
ANIMAR PRODUTORES



▶ ECONOMIA ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE JUNHO DE 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0073/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

A v i s o

vencedora
HLENGENHARIALTDA

Maria Alzira Ferreira Sena

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do presente
certame a empresa . Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 06 de Junho de 2013

Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PLNº 0079/2013 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

vencedora RD CONSTRUÇÃO E LOCAÇÃO
LTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa

. Prazo recursal na forma da lei.
Natal/RN, 06 de Junho de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN

24 DE JUNHO DE 2013, às
15:00h

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE
PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA
REALIZAR OS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DA GUARITA, MURO E
CERCAMENTODAAREAUTILIZADACOMODEPOSITODELIXOLOCALIZADO
NA RUA PROJETADA - ZONA RURAL DA SEDE DO MUNICÍPIO DE
GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 009/2013
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da PrefeituraMunicipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro (Setor
de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

.Aquem interessar, encontra-se a disposição oEdital e anexos na íntegra.
Guamaré/RN, 05/06/2013

- Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN

25 DE JUNHO DE 2013, às
09:00h

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE
PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA
REALIZAR OS SERVIÇOS DE REFORMA DO GINASIO POLIESPORTIVO DA
ESCOLA PROFESSORA FRANCISCA FREIRE DE MIRANDA LOCALIZADA NA
RUA MOSENHOR JOSÉ TIBURCIO - CENTRO - GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 010/2013
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da PrefeituraMunicipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro (Setor
de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

. A quem interessar
encontra-se a disposição oEdital e anexosna íntegra.

Guamaré/RN, 06/06/2013
- Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Contratação de empresa especializada para realização de serviços de jardinagem
emáreas urbanas doMunicípio deMacau/RN

11 de junho de 2013, às 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISOAOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS Nº003/2013
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:
.AComissão Permanente de Licitação, designada

pela Portaria n.° 003/2013, de 02 de janeiro de 2013, do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal,
nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, informa
que a abertura do envelope contendo as propostas de preços das empresas HABILITADAS: 02)
JAGUARI LTDA-ME e 03) MAC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA., no certame acima,
serão abertas no dia , na sala da comissão de licitação
(Palácio JoãoMelo), localizadonaRuaBarãodo RioBranco, 17,Centro -Macau/RN.

Macau/RN, 06 de junho de 2013.
PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 019/2013
DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para a

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar
da sessão de licitação, no horário das 08 às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de
Licitação da PrefeituraMunicipal deMacau, Palácio JoãoMelo, localizado na Rua Barão do Rio
Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP: 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta
do interessado.

20/06/2013 08 (oito) horas
contratação de empresa para aquisição de

bolsas escolares prontas e acabadas, destinadas ao fornecimento para os alunos
regularmente matriculados na rede pública municipal de ensino do município de Macau-
RN

Macau/RN, 06 de junho de 2013.
Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Kerginaldo Pinto do Nascimento

DESPACHO
OPrefeito doMunicípiodeMacau, EstadodoRioGrande doNorte, nousode suas atribuições
constitucionais e emharmonia comaLei dasLicitações eContratosAdministrativos.

Macau/RN, 06 de junho de 2013.
- Prefeito

RESOLVE

INABILITADA 01) CONSTRUTORA LEON SOUSA LTDA

: Analisando detidamente o processo referente à Tomada de Preços nº 003/2013,
que trata da contratação de empresa especializada para realização de serviços de jardinagem
em áreas urbanas do Município de Macau/RN, recepcionamos e acolhemos a Decisão da
Comissão Permanente de Licitação apresentada. E sendo assim consideramos

a empresa . Em
consequência, dê-se publicidade.

A NOVA LEI dos Portos, 
sancionada esta semana pela 
presidente Dilma Rousseff , 
abre espaço para novos 
investimentos de ampliação 
portuária no Rio Grande do 
Norte. Empresários e o governo 
estadual comemoraram a 
sanção de um novo marco 
regulatório para o setor. Já 
existe até a possibilidade de 
construção de um terminal 
marítimo entre os municípios 
de Porto do Mangue e Galinhos. 
Até 2014, em todo o país, o 
Governo Federal pretende 
licitar a construção de 150 
áreas portuárias, o que deve 
movimentar mais de R$ 27 
bilhões.

Segundo Rogério Marinho, 
secretário estadual de 
desenvolvimento econômico 
(Sedec), ainda não é possível 
confi rmar a existência de um 
projeto de terminal portuário, 
o que se confi guraria na 
terceira unidade de logística 
marítima potiguar. “Ainda é algo 
muito embrionário. Estamos 
trabalhando e conversando com 
empresas interessadas, mas uma 
posição mais concreta só daqui 
a alguns meses”, disse Marinho. 

O NOVO JORNAL apurou 
que um grupo empresarial 
já demonstrou interesse em 
construir um porto privado no 
litoral norte potiguar. A unidade 
seria responsável por escoar a 
produção dos municípios das 
regiões do Vale do Açu e Alto 
Oeste. Atualmente, o Estado 
possui o Porto Ilha de Areia 
Branca, instalado 26 quilômetros 
mar adentro, responsável 
exclusivamente pelo transporte 

da produção salineira, e o 
terminal portuário de Natal, que 
escoa a maior parte da produção 
potiguar.

Rogério Marinho acredita 
que a Medida Provisória vai 
abrir espaço para uma ‘sinergia’ 
entre o setor privado e poder 
público. “A lei garante novas 
oportunidades de investimento 
ao setor logístico potiguar”, 
ressaltou. A partir de agora, cai 
por terra o monopólio estatal 
para a construção de terminais 
portuários. Antes disso, o setor 
privado só poderia obter a 
concessão para construir portos 
desde que fosse para escoar a 
própria produção. 

A MP 595, segundo o 
Governo Federal, pretende 
modernizar o setor e 
impulsionar investimentos da 
iniciativa privada. São previstos 

mais de R$ 27 bilhões em 
investimentos. O montante 
corresponde aos pedidos de 
autorização para instalação de 
novas áreas portuárias que já 
chegaram à Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários 
(Antaq).

Ainda este mês, a Antaq abre 
licitação para arrendar 26 áreas 
próximas ao porto de Santos 
(SP) e outras 26 áreas no litoral 
do Pará. Até janeiro de 2014, o 
governo quer relicitar outras 107 
áreas arrendadas em terminais 
nas regiões Sul, Sudeste e 
Nordeste.

De acordo com o novo 
marco regulatório, está 
liberada a concessão de novas 
áreas portuárias por meio de 
autorizações aos investidores. 
Os projetos serão colocados 
em chamada pública para que 

possíveis concorrentes possam 
demonstrar interesse. O governo 
vai optar pela proposta que 
oferecer maior capacidade de 
transporte, em menos tempo e 
com a menor tarifa. Também 
não haverá cobrança de outorga.

A nova lei vai alterar 
ainda todo o funcionamento 
dos serviços portuários. A 
partir de agora, as unidades 
podem funcionar 24 horas, 
o que amplia a oferta para 
a praticagem. Apesar da 
abertura, ainda cabe ao governo 
federal coordenar licitações, 
arrendamentos e concessões 
nos portos organizados. No 
entanto, com as concessões 
privadas, abre-se espaço para 
a fl exibilização de mão de 
obra nos portos, permitindo a 
contratação de funcionários 
pela CLT.

A nova lei dos portos foi publi-
cada ontem no Diário Ofi cial da 
União (DOU). Apesar disso, ain-
da não entrou em vigor. A presi-
dente Dilma Rousseff  vetou 10 
pontos da lei aprovada no Sena-

do Federal. 
Entre os principais vetos pre-

sidenciais estão a de proibir a 
criação de categoria de terminal 
indústria; a recusa de que em-
presas de navegação marítima 
operarem terminais e o impe-
dimento da obrigatoriedade de 
um órgão gestor de mão de obra 
na contratação de trabalhadores 
embarcados.

Também foi recusada uma 
possível prorrogação de conces-

sões em portos secos, como tam-
bém a obrigatoriedade para que 
contratos de concessões tenham 
prazo máximo de até 50 anos. 
Ainda foi rejeitada a obrigação de 
que a vigilância nos portos seja 
feita apenas pela guarda portu-
ária, e ainda fi ca impedido o uso 
de dispositivos que tratavam da 
renovação ou prorrogação dos 
contratos de arrendamentos cele-
brados antes de 1993.

Os vetos voltaram para dis-

cussão no Senado Federal. A dis-
cussão dos pontos deve ser feita 
a partir da próxima semana. A in-
tenção é que todos os pontos se-
jam apreciados em até 15 dias. 
Em seguida, o projeto retorna 
para a sanção presidencial. 

Por conta da discussão dos 
vetos, a Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern), atra-
vés da sua assessoria de imprensa, 
preferiu não se posicionar quanto 
ao marco regulatório dos portos.

Para João Lima, presidente 
do Sindicato da Indústria de 
Fiação e Tecelagem do Rio 
Grande do Norte (Sift), a nova lei 
dos portos deve trazer benefícios 
reais ao setor produtivo potiguar. 
“Temos um bom horizonte à 
frente. Agora, o setor privado terá 
condições de investir na melhoria 
no setor logístico”, disse.

As sete empresas do setor 
devem exportar pouco mais 
de 320 mil toneladas este ano. 
O escoamento da produção 
têxtil é feito através dos modais 
rodoviário e aeroportuário. “Não 
existe transporte de mercadorias 
através do Porto de Natal. Com 
a nova lei, isso pode mudar. O 
setor privado pode viabilizar um 
terminal próprio. Até porque o 
transporte marítimo é bem mais 
barato”, apontou.

Ele acredita ainda que um 
novo terminal portuário deve 
trazer ganhos de competitividade 
ao Estado. “Reduzir os custos 
de logística é um ponto 
fundamental para melhorar a 
efi ciência da indústria potiguar. 
Hoje, nós temos estradas 
assoberbadas e de péssima 
qualidade, o que se traduz num 
aumento da entrega”, explicou.

De acordo com o empresário 
Francisco Vieira da Costa, 

proprietário da empresa Brazil 
Melon, e um dos diretores 
do Comitê Executivo de 
Fruticultura do RN, o novo 
marco regulatório para os 
portos deve ser responsável 
por reduzir a dependência que 
os produtores de frutas têm 
dos terminais portuários de 
Pecém e Mucuripe, no Ceará. 
“Exportamos 70% da nossa 
produção pelo Ceará. As razões 
são os custos de logística e 
estrutura de armazenagem 
inadequada para a fruticultura 
no Porto de Natal”, detalhou.

Atualmente, a fruticultura 
potiguar é composta por 
167 empresas. Das 260 
mil toneladas produzidas 
anualmente, cerca de 60 mil 
fi cam no mercado nacional e 
200 mil são exportadas por 100 
empresas. Desta forma, apenas 
80 mil toneladas são escoadas 
pelo Rio Grande do Norte. 
“O estado só tem a ganhar 
com a nova lei. Eu acredito 
que poderemos atrair novos 
empreendimentos e gerar mais 
empregos”, completou.

O NOVO JORNAL procurou, 
sem sucesso, a Federação das 
Indústrias do Rio Grande do 
Norte (Fiern) para repercutir o 
assunto. 

SAÍDA PELO MAR
/ PORTOS /  LEI SANCIONADA PELA PRESIDENTE DILMA E R$ 27 BILHÕES PARA INVESTIMENTOS NO 
SETOR EM TODO O PAÍS ANIMAM EMPRESÁRIOS DO RN; ESTADO DEVE GANHAR MAIS UM TERMINAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FRUTICULTURA E INDÚSTRIA 
TÊXTIL NA EXPECTATIVA 

VETOS DE DILMA 
AINDA DEVEM
SER ANALISADOS 
PELA CÂMARA

 ▶ Porto de Natal é considerado gargalo pelo setor produtivo potiguar, que ganharia com novo terminal

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO / NJ

ESTAMOS 
TRABALHANDO E 
CONVERSANDO 
COM EMPRESAS 
INTERESSADAS, MAS 
UMA POSIÇÃO MAIS 
CONCRETA SÓ DAQUI 
A ALGUNS MESES”

Rogério Marinho
Secretário de Desenvolvimento

NÃO EXISTE 
TRANSPORTE DE 
MERCADORIAS 
ATRAVÉS DO PORTO 
DE NATAL. COM A 
NOVA LEI, O SETOR 
PRIVADO PODE 
VIABILIZAR UM 
TERMINAL PRÓPRIO”

João Lima
Presidente Sift
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Editor 

Moura Neto

AS NOVAS ATRIBUIÇÕES de 
fi scalização do Ibama na 
exploração dos parrachos de 
Pirangi serão um dos principais 
pontos a serem defi nidos no 
novo Termo de Ajustamento 
de Conduta, que está sendo 
acordado pela entidade e o 
Ministério Público Federal, 
contando ainda com a 
participação das quatro empresas 
que operam na área. As primeiras 
reuniões para formalizar as 
medidas devem ser feitas no 
próximo mês.

O TAC anterior, que já 
regulamentou o uso da área a 
partir da constatação de que 
estava havendo degradação 
ambiental, venceu no início do 
ano. O novo instrumento deve 
basicamente reafi rmar o que 
foi defi nido anteriormente, 
realçando agora quais os limites 
de atuação para os fi scais.

Pelo texto que será renovado, 
as empresas Marina Badauê, 
Canguru Passeios Náuticos, 
Ponira Náutica e Terra Molhada 
Turismo e Aventura, que já 
operavam de forma contínua 
na área dos recifes e arredores, 
poderão manter as atividades 
desde que respeitem o número 
máximo de embarcações e 
de visitantes por dia - até 550, 
previsto no compromisso 
fi rmado. Para tanto, devem 
ter protetores de hélice nas 
embarcações e não poderão 
ancorar em qualquer ponto dos 
recifes, somente em pontos fi xos 
a serem determinados pela Ong 
Oceânica e aprovados pelo Ibama.

O referido compromisso 
também prevê outras normas 

de conduta que devem ser 
obedecidas por todos os 
visitantes, tais como não 
adentrar as áreas reservadas à 
pesquisa, que serão defi nidas 
como de acesso proibido; não 
lançar detritos de qualquer 
natureza no mar; não ingerir 
qualquer tipo de comida ou 
bebida fora das embarcações 
e não fornecer alimentos, de 
qualquer natureza, às espécimes 
da fauna aquática.

“A partir do momento que 
se verifi cou que o TAC atual 
venceu, tivemos a oportunidade 
de discutir alguns pontos. 
A gente vai criar formas de 
prever o fortalecimento da 
fi scalização, porque houve uma 
fragilidade nesse sentido no 
acompanhamento do primeiro 
termo”, explicou a procuradora da 

República Caroline Maciel.
No termo de ajustamente 

anterior, fi rmado em 10 de 
fevereiro de 2010, são impostas 
uma série de obrigações às 
empresas, sem que se diga, 
na mesma medida, o que o 
Ibama deveria fazer. O mesmo 
instrumento fi xou a participação 
do Idema, órgão estadual de 
fi scalização ambiental, que foi 
depois desconsiderado por não 
ter competência para atuar no 
caso.

Uma das atividades reputadas 
ao Ibama seria a de coordenar a 
limpeza subaquática na área dos 
parrachos e vistoriar o material 
de orientação que as empresas 
entregariam aos turistas antes 
de cada mergulho. O Idema se 
responsabilizou ainda por realizar 
um curso com os empresários 

sobre “conduta consciente em 
ambientes recifais”, coordenado 
pela Ong Oceânica. A autarquia 
federal de fi scalização também 
aparece como órgão a quem se 
deveria recorrer para que fossem 
requeridas licenças e autorizações 
para atuar na área. 

Procurada para comentar o 
assunto, a assessoria de imprensa 
do Ibama informou que o assunto 
deverá ser objeto de discussão 
nos próximos dias em reunião 
do órgão. Posteriomente, as 
considerações serão levadas 
ao MPF para composição do 
TAC. A assessoria do Idema 
informou que a instituição não 
tem nenhuma gerência sobre a 
área, tanto que não participou do 
acompanhamento do primeiro 
Termos de Ajustamento de 
Conduta.

AJUSTE DE

/ MEIO AMBIENTE /  EMPRESÁRIOS E MPF COBRAM PAPEL MAIS ATUANTE DO IBAMA 
NA FISCALIZAÇÃO DOS PARRACHOS DE PIRANGI, QUE SERÁ OBJETO DE UM NOVO TAC

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

Os empresários do setor, 
revelou Júlia Groff mann, diretora 
da maior empresa que opera 
na área, a Marina Badauê, 
estão reclamando da falta de 
acompanhamento do TAC 
pelas instituições que deveriam 
fi scalizar. Em decorrência disso, 
contou, enquanto os prestadores 
de serviço fazem o que foi 
acordado no TAC, outras pessoas 
não têm a mesma preocupação.

“E o problema é que faltou 
informação. Como não teve 
divulgação das primeiras normas, 
acabou que a maioria das pessoas 
vem à praia principalmente no 
verão e descumpre as regras 
porque não sabem da existência 
desse TAC”, reclamou Groff mann.

Uma das sugestões da 
diretora do Marina Badauê é que 
uma campanha de divulgação 
seja realizada. “Não tem como 
cumprir uma coisa que ninguém 
sabe que está regulamentado”, diz. 
Segundo Groff mann, os órgãos 
de fi scalização difi cilmente são 
vistos no local para fazer cumprir 
o TAC. 

Como consequência, as 
limitações imposta ao uso 
de particulares não têm sido 

cumpridas. A previsão inicial era 
de que apenas 20 lanchas por 
dia aportassem no coral, sendo 
proibido jogar âncoras. “Não foi o 
que aconteceu, como eu disse, até 
porque as pessoas desconhecem 
essa obrigação”, conta ela, 
acrescentando ainda que as 
regras impostas à pesca na região 
também não tem sido cumpridas. 
“Quem vai aqui frequentemente 
é a Capitania dos Portos, mas 
eles não têm essa obrigação de 
fi scalização ambiental”, diz ainda 
Groff mann.

A diretora do Marina Badauê 
reclamou ainda que a ONG 
Oceânica limitou sua atuação 
às cobranças e sugestões feitas 
no TAC. “Depois disso, nada”, 
desabafou.

Um dos responsáveis pela 
Oceânica, Mauro Lima explicou 
que a ONG foi chamada para 
realizar um estudo na área 
e não tem atribuições para 
acompanhar o cumprimento 
do TAC. Disse ainda que vai 
participar das discussões do 
segundo termo  e que suas 
atividades nos parrachos de 
Pirangi minguaram desde que 
houve contingenciamento de 

reservas. A ONG é ligada à UFRN.

FORÇA DE LEI
O novo Termo de 

Ajustamento de Conduta, 
explicou a procuradora Caroline 
Maciel, vai conter previsões 
de punibilidade para quem 
descumprir as regras. Pelo que 
será apresentado, multas serão 
aplicadas para quem ignorar os 
tópicos do TAC. Quem ignorar 
as penas, será, então, acionado 
judicialmente. “O TAC vai 

prever mecanismos de multas 
sem precisar acionar a Justiça; 
quem não se sujeitar a ele vai 
ter que ser acionado”, garantiu a 
procuradora.

Em sua avaliação, o Termo 
de Ajustamento de Conduta 
anterior foi cumprido de forma 
satisfatória. Ela reforça ainda que 
espera no próximo termo que 
sejam defi nidos mecanismos para 
as empresas fornecerem mais 
elementos sobre como está sendo 
suas atividades.

CONDUTA

 ▶ Parrachos de Pirangi, atração turística do litoral sul do Rio Grande do Norte 

NEY DOUGLAS / NJ

FALTA DE INFORMAÇÃO 
PREJUDICA O TURISMO

D’LUCA / NJ

O TAC VAI PREVER 
MECANISMOS DE 
MULTAS SEM PRECISAR 
ACIONAR A JUSTIÇA; 
QUEM NÃO SE SUJEITAR 
A ELE VAI TER QUE 
SER ACIONADO”

Caroline Maciel,
Identifi cação do autor

A ORDEM DE serviço para o 
início das obras no viaduto 
do Baldo deverá ser assinada 
somente na próxima terça-
feira. A expectativa no início 
da semana era a de que isso 
acontecesse ontem ou hoje, 
mas o processo ainda está 
na fase de contratação da 
empresa BMB Construções 
Ltda, que venceu a 
concorrência. Segundo 
a Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semopi), tão 
logo o termo seja fi rmado 
entre as partes as obras  
serão iniciadas.

De acordo com o 
secretário adjunto de 
Operações da Semopi, Caio 
Múcio Pascoal, ainda não 
tem um dia defi nido para 
o equipamento viário se 
transformar em canteiro de 
obras, mas ele espera que 
isso ocorra o mais rápido 
possível. A previsão inicial  
é a de que já no início da 
próxima semana a empresa 
responsável começará os 
trabalhos que devem se 
estender por seis meses.

O secretário adjunto 
adiantou que o serviço será 
dividido em duas etapas. “As 
obras poderão ser feitas de 
forma separadas. Será feito 
o trabalho na laje do canal 
[do Baldo] e também tem o 
viaduto propriamente dito”, 
disse Caio Múcio. Segundo 
ele, os dois trabalhos são 
independentes porque um 
não interfere no outro e 
assim poderão ser feitos ao 
mesmo tempo.

O que se pretende 
fazer é a substituição de 
ferragens que compõem a 
estrutura. “Vamos retirar 
as ferragens estragadas e 
trocar por novas”, afi rmou 
Pascoal.  Nesse processo, 
o viaduto receberá um 
suporte externo conhecido 
como “escoramento”. A 
técnica sustenta a estrutura 
de concreto enquanto as 
obras são realizadas.

Durante os trabalhos, 
a intenção é manter a 
normalidade do tráfego 
na região, já interrompido 
justamente pela interdição 
que perdura por quase oito 
meses no viaduto. Desde 
o ano passado, é proibido 
transitar em cima do 
equipamento. 

Ele diz que o que vai 
acontecer é o fechamento 
de uma faixa em cada uma 
das avenidas que passa 
por baixo da estrutura. 
Essa alternativa é a 
mais considerada para a 
continuação do tráfego e 
será adotada tanto para a 
Rio Branco, de mão única, 
quanto para a Deodoro da 
Fonseca, de fl uxo e contra-
fl uxo. “Mas talvez nem isso 
aconteça. Se interditarmos 
será só por um dia; um 
domingo, por exemplo, 
que tem menos fl uxo”, 
esclareceu.

A POLÍCIA CIVIL prendeu 
ontem três pessoas 
suspeitas de terem 
envolvimento no 
desaparecimento do 
arquiteto Petronyo Ulisses 
da Costa, 27, ocorrido  
terça-feira, por volta da 
meia noite, quando deixou 
de se comunicar com os 
amigos. O delegado regional 
de João Câmara, Antônio 
Taveira, que investiga o 
caso, disse ontem que ainda 
não sabia do paradeiro 
do jovem, mas que três 
pessoas tinham sido 
detidas em João Câmara, a 
74 quilômetros de Natal, e 
seriam conduzidas à capital 
para prestar depoimento 
na 4ª Delegacia de Polícia, 
em Mãe Luiza. Seus nomes 
não foram revelados.

“Ainda não temos 
novidades sobre o 
paradeiro do rapaz, mas 
essas pessoas foram detidas 
por suposto envolvimento 
e já estão vindo para 
Natal”, relatou Taveira, 
revelando logo em seguida 
o que pode ter acontecido. 
“Possivelmente foi um 
sequestro, mas ainda não 
podemos confi rmar”, 
adiantou.

No entanto, até o 
fechamento desta matéria 
a polícia não tratava o caso 
como sequestro porque 
ninguém havia entrado em 
contato com os familiares 
para pedir resgate. O 
delegado preferiu não 
entrar em detalhes sobre a 
investigação. Os suspeitos 
presos teriam sido 
fl agrados por um circuito 
de câmeras de um posto de 
gasolina de João Câmara 
com o carro do arquiteto. 
“Eles foram identifi cados 
e já estão vindo prestar 
esclarecimentos”, disse.

Petronyo estava pouco 
antes de desaparecer foi 
encontrado na madrugada 
de ontem no bairro de 
Mãe Luiza, na zona Leste 
da capital. Nenhuma pista 
sobre o paradeiro do jovem 
foi encontrada. Nenhuma 
mancha de sangue, 
nenhuma marca de tiro, 
nenhuma pista. 

Segundo informações 
de Rafael Pontes, um amigo 
de Petronyo, o arquiteto 
foi visto pela última vez 
na Espetaria do Dedé, 
que pertence a um tio do 
jovem. Natural de João 
Câmara e morador da 
cidade, o rapaz bebia com 
amigos e familiares no 
estabelecimento, que fi ca 
próximo à igreja matriz de 
João Câmara. O relato de 
Rafael aponta que no fi m 
da noite restavam apenas 
Petronyo e um primo, 
que num determinado 
momento da noite saiu da 
mesa onde estavam para 
pagar a conta. “Quando 
voltou para a mesa, o 
Petronyo já não estava”. 

ORDEM DE 
SERVIÇO SÓ 
TERÇA-FEIRA

POLÍCIA AINDA 
PROCURA POR 
ARQUITETO

/ BALDO / / JOÃO CÂMARA /

 ▶ Petronyo Ulisses da Costa

REPRODUÇÃO

 ▶ Caio Múcio Pascoal

HUMBERTO SALES / NJ
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SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

-

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICANº 001/2013
ASecretaria de Estado doMeioAmbiente edosRecursosHídricos doRioGrandedoNorte - SEMARH,órgão
integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica doMinistério da
Fazenda - CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, com sede à Rua Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio,
Natal/RN, torna público que, realizará Licitação nº 001/2013 - SEMARH, na modalidade Concorrência
Pública, do tipo menor preço global, para

, conformeespecificações constantes no Edital, a qual se regerápelas disposições da
Lei Federal nº 8.666/93, de 21.06.93. O recebimento dos envelopes de Habilitação e Proposta de Preços, dar-
se-á no dia , na Sala de Reuniões, na sede da Secretaria, no
endereço acima.Adocumentação completa do Edital poderá ser examinada e adquirida na sede da SEMARH,
a partir desta publicação, no horário das 8:00h às 12:00h. Toda e qualquer informações serão prestadas no
endereço acima, ou através do Fone (84) 3232 - 2407, Fax (84) 3232 - 2412. Outras informações estão
disponíveis na INTERNET na página: . O Edital será entregue mediante a
comprovação dodepósito do valordeR$20,00 (vinte reais), naContaCorrenteNº 30.017-9,AgênciaNº 3795-
8 -BancodoBrasil, emnomedaSEMARH.

execução, sob o regime de empreitada por preço unitário, das
obras civis para construção de SistemaAdutor na Comunidade Palma, noMunicípio deCaicó, Estado
doRioGrandedoNorte

11 de julho de 2013, até as 10:00 (dez) horas

www.semarh.rn.gov.br

Natal/RN, 06 de junho de 2013
IVAN GALHARDO JÚNIOR Presidente da CPL/SEMARH

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Ivan de Souza Padilha

HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 004/2013
Legislação aplicada - Art. 38, VII, combinado com o Art. 43, VI, ambos da Lei nº 8.666/93 de
21.06.93, atualizada pela Lei nº 8.883/94 de 08.06.94 - Modalidade -

: Contratação de empresa de engenharia que possa executar os Serviços de
Substituição de calhas de meio fio em pedra calcaria por calhas de concreto armado, em diversos
locais do município de Pendências/RN. Objetivando o melhoramento do escoamento de esgoto nas
ruas, conforme os anexos, ao presente Edital, dele fazendo parte integrante e indivisível.

o processo sob-referência e, em consequência, o objeto respectivo ao
licitante que ofertou o , para o qual se sagrou vencedora a Empresa M&S
EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA-EPP - CNPJ: 03.954.299/0001-01,

e consequentemente do certame acima mencionado, com o
valor global de R$ 66.349,92 (sessenta e seis mil trezentos e quarenta e nove reais noventa e dois
centavos).

TOMADADE PREÇOS Nº
004/2013. OBJETO

HOMOLOGO ADJUDICO
menor preço global

CLASSIFICADA VENCEDORA

Pendências/RN, 06 de junho de 2013
- Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL(REGISTRO DE
PREÇO) Nº 015/2013. OBJETO

HOMOLOGO ADJUDICO
menor lance por lote

T DE S C CARVALHO-M
R$88.800,00

Ivan de Souza Padilha

HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 015/2013

LeiN° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada
pela Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade -

: Contração de laboratório de prótese odontológica, totais
e/ouparciais com fornecimento domaterial, para atender apopulaçãocarente domunicípio de
Pendências/RN. o processo sob-referência e, em consequência,
o objeto respectivo ao licitante que ofertou o , que teve como vencedora
a empresa E - CNPJ: 14.465.585/0001-20, perfazendo o valor
globalde (oitenta e oitomil e oitocentos reais).

Pendências/RN, 06 de junho de 2013

Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE
PREÇO) Nº 036/2013. OBJETO

HOMOLOGO
ADJUDICO

Jose Moura Pimentel - MEI
R$32.600,00

Ivan de Souza Padilha

HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 036/2013

Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada
pela Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade -

- prestação de serviços de lavagens de carros dos veículos
que compõe a frota do município de Pendencias/RN. o processo sob-
referência e, em consequência, o objeto respectivo ao licitante que ofertou o
menor lance por lote, que teve como vencedora a empresa -
CNPJ: 13.90.224/0001-09, perfazendo o valor global de (trinta e dois mil e
seiscentos reais).

Pendências/RN, 06 de junho de 2013

Prefeito Municipal

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

Anne Keilly de Oliveira Souza

ERRATA EXTRATO DO 1° ADITIVO DO CONTRATO
CONCORRENCIAPÚBLICA Nº 001/2012

Objeto Serviços de Pavimentação Asfáltica com CBUQ em diversas ruas do município de
Pendências/RN ONDELÊ-SE

PASSA-SEALER

:
. : OBJETO:O presente termoaditivo tempor objeto cancelar o saldo

do empenho do contrato ora em questão, No Jornal de grande circulaçãoNOVO JORNAL, no dia 28
deNovembro de 2012, na pág. n°10. : OBJETO:O presente termoaditivo tempor
objeto suspensão temporária do saldodo empenhodo contrato ora emquestão.

Pendências, 13 de Maio de 2013
- Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

T
DE S C CARVALHO-ME

Denise Regina Braga de Medeiros -

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL
(REGISTRO DE PREÇOS) Nº 015/2013

A Prefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão presencial nº
015/2013, cujo objeto é Contração de laboratório de prótese odontológica, totais e/ou
parciais com fornecimento do material, para atender a população carente do município.

- CNPJ: 14.465.585/0001-20, perfazendo o valor global de
R$88.800,00 (oitenta e oito mil e oitocentos reais). Informamos que a Ata na íntegra,
contendo todos os itens e valores unitários, encontra-se no Setor de Licitação na Prefeitura
Municipal de Pendências, naAv. FranciscoRodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN.

Pendências/RN, 06 de junho de 2013
Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

Jose Moura Pimentel - MEI
R$32.600,00

Anne Keilly de Oliveira Souza -

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL
REGISTRO DE PREÇOS Nº 036/2013

A Prefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão presencial nº
036/2013, cujo objeto é Objeto prestação de serviços de lavagens de carros dos veículos que
compõe a frota do município de Pendencias/RN. Teve como vencedora do certame a
Empresa - CNPJ: 13.90.224/0001-09, perfazendo o valor
global de (trinta e doismil e seiscentos reais). Informamosque aAta na íntegra,
contendo todos os itens e valores unitários, encontra-se no Setor de Licitação na Prefeitura
Municipal de Pendências, naAv. FranciscoRodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN.

Pendências/RN, 06 de junho de 2013
Pregoeira

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

OBJETO

CLASSIFICADA
VENCEDORA

Anne Keilly de Oliveira Souza -

RESULTADO - TP Nº 004/2013
: Contratação de empresa de engenharia que possa executar os Serviços de Substituição de

calhas demeio fio empedra calcaria por calhas de concreto armado, emdiversos locais domunicípio
de Pendências/RN. Objetivando o melhoramento do escoamento de esgoto nas ruas, conforme os
anexos, ao presente Edital, dele fazendo parte integrante e indivisível. A Comissão Permanente de
Licitação - CPL, no uso de suas atribuições, declara que a empresa M&S EMPREENDIMENTOSE
SERVIÇOS LTDA-EPP - CNPJ: 03.954.299/0001-01, e consequentemente

do certame acima mencionado, com o valor global de R$66.349,92 (sessenta e seis
mil trezentos e quarenta e nove reais noventa e dois centavos), por atender a todos os itens solicitados
no edital.

Pendências/RN, 06 de junho de 2013
Presidenta

INSISTINDO NUMA 
PARADA ERRADA
/ TRÂNSITO / PARAR EM LOCAL PERMITIDO 
NÃO É O FORTE DO MOTORISTA NATALENSE

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do local 
(rua/avenida e bairro, mais ponto 
de referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram e no facebook do 
NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito e posta no 
seu Instagram com um detalhe: 
coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook do 
NOVO.

1. 
Na avenida Hermes da 

Fonseca, Fábio Cortez (NJ) 

fl agra o desrespeito à calçada

2. Na rua Jundiaí, a faixa de 

pedestres não é respeitada, 

conforme fl agra de Argemiro 

Lima (NJ) 

3. 4.  
Na rua Presidente José 

Bento, no Alecrim,  a tradição 

é o errado; Argemiro Lima 

(NJ) mostra que os veículos 

estacionam no canteiro 

central sem que nineguém 

fi scalize   

1 2

3

4

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

O GUARDA-SOL VAI se transformar em 
guarda-chuva. Essa foi a impressão 
do natalense ontem ao amanhecer 
do dia chuvoso. A Empresa de Pes-
quisa Agropecuária do Rio Grande 
do Norte S/A (Emparn) confi rma 
que o tempo vai continuar fechado 
nos próximos três dias e há previ-
são de chuva durante todo o mês. 
Somente nesta primeira semana, 
Natal recebeu 40% de toda chuva 
esperada para junho: 99,8mm de 
precipitação contabilizados.

Dados da Emparn revelam 
que houve 58,6mm de chuva das 
9h da quarta-feira até às 9h da ma-
nhã de ontem, com maior duran-

te intensidade à noite e madruga-
da. Segundo Gilmar Bristot, mete-
orologista da Emparn, foram chu-
vas normais para o período, mas 
a concentração foi acima da mé-
dia. “Na área urbana, por ter pou-
cas áreas verdes, qualquer chu-
va acima de 30mm é forte”, expli-
ca Bristot. 

As cores do verão deram lu-
gar ao colorido das sombrinhas. 
Era essa a paisagem de ontem na 
cidade, principalmente no perío-
do da manhã. Nas ruas e calçadas 
havia a necessidade de desviar das 
poças, que também serviam de re-
fúgio aos buracos remanescentes. 

Como sempre o trânsito sofreu 
transtornos. Tráfi co lento e con-
gestionamentos. Na esquina da 
Avenida Salgado Filho com a Rua 
Almeida Barreto, havia um grande 
alagamento ocasionado por obs-
trução na boca de lobo. Em decor-
rência disto, engarrafamento que 
se estendia até o bairro de Potilân-
dia. Sacos de plástico, pedaços de 
colchão, restos de compensado fo-
ram retirados do bueiro por traba-
lhadores da Companhia de Servi-
ços Urbanos de Natal – Urbana. 

A Avenida Coronel Estevam e 
a Avenida Jaguarari também tive-
ram contratempos com a grande 

quantidade de chuva. Com o pas-
sar do dia, e o escoamento natural 
da água, o tráfi co aos poucos vol-
tou à normalidade e as ruas fi ca-
ram mais livres para a passagem 
dos automóveis.

Neste fi nal de semana em Na-
tal predominará o quadro úmido, 
com estabilidade em alguns mo-
mentos. “Em nenhum momento o 
tempo vai fi car fi rme”, prevê o me-
teorologista. Devido aos efeitos de 
brisa marítima e terrestre, as áre-
as localizadas ao longo da costa 
potiguar apresentam precipitação 
máxima durante a noite e início 
da manhã.  

Precipitações em Natal

Janeiro..............................20,2mm
Fevereiro...........................54,2mm
Março...............................35,1mm
Abril................................177,6mm
Maio................................254,9mm
Junho (até dia 6)................99,8mm

Antes de chegar à capital, as 
chuvas caíram em outras regiões 
do estado – Assú, Mossoró, Cha-
pada do Apodi, Seridó - e continu-
am com condições favoráveis para 
mais precipitações nos meses se-
guintes. Conforme Bristot, a oca-
sião benefi cia a pecuária, mas ain-
da não melhora a situação para 
a agricultura. “Não trouxe condi-
ções de produzir grandes lavou-
ras”, declara.

A estiagem tem sido aliviada 
por chuvas desde a segunda quin-

zena do mês de abril. A região ser-
taneja, porém “não saiu do estado 
de seca”, afi rma o meteorologis-
ta. Para ele, as chuvas no interior 
do RN, principalmente na mesor-
região Central e Oeste, causam 
apenas a impressão de melhora. 
“Quando se olha o mapa vemos 
que as condições são bem precá-
rias, regiões como o Seridó Oci-
dental teve boas chuvas, enquanto 
a Oriental foram em menor quan-
tidade”, relata Gilmar Bristot. 

A mesorregião Leste e Agres-
te se difere das outras. As chuvas 
causam mudanças no setor, des-
de abril, com condições que va-
riam do normal a acima do nor-

mal. Num ano chuvoso o comum 
é por volta de 200mm ao mês. 

Num balanço geral, as preci-
pitações acumuladas são bem va-
riantes de acordo com o municí-
pio. De janeiro até o dia atual, em 
Jardim de Piranhas foram 37mm, 
enquanto em Martins o total de 
chuvas chegou a 756,4mm. 

Contudo, para os que precisam 
das chuvas as previsões são boas. 
Os três meses seguintes (junho, ju-
lho e agosto) serão marcados por 
constantes precipitações. Somen-
te em Natal espera-se que neste pe-
ríodo sejam acumulados em tor-
no de 560mm a 600mm no total de 
chuvas, informa a Emparn. 

TEMPO DE 
GUARDA-CHUVA

/ PRECIPITAÇÃO /  EMPARN PREVÊ MAIS CHUVA DURANTE OS PRÓXIMOS DIAS; E INFORMA QUE 
SÓ NESTA SEMANA CHOVEU 40% DE TODO O VOLUME ESPERADO PARA O MÊS DE JUNHO

AINDA ESTADO DE 
SECA NO SERTÃO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

Shows de lançamento de Maiô, 
segundo álbum do Talma&Gadelha

 » Hoje às 22h no Centro Cultural Dosol, Rua Chile (Ribeira)

 » Amanhã, às 19h e 21h na Aliança Francesa (Petrópolis)

Se o primeiro álbum teve 
clima de descontração para a 
banda que ainda nem tinha 
nome e estava começando a se 
formar, agora, cada um já entrou 
no estúdio sabendo qual era a 
sua função. “Foi completamente 
diferente. Fizemos uma pré-
produção grande e montamos 
todas as músicas em casa 
mesmo, na voz e violão, foi 
até estranho ouvir depois com 
guitarra e bateria. Tivemos 
alguns meses para maturar 
as ideias e quando chegamos 
no estúdio já tava tudo 
estabelecido. Não teve muito 
confl ito nem nada”, lembra 
Simona. 

“Quando gravamos 
Matando o Amor, a gente ainda 
não era uma banda direito, todo 
mundo fez tudo; Cris (Botarelli), 
por exemplo, gravou bateria e 
guitarra. A gente foi descobrindo 
o que a gente era ao longo dos 
shows, acho que agora inclusive 
temos uma postura bem 
diferente no palco, e isso é bem 
legal”, completa Luiz.

Muito embora tenham 
demorado a lançar Maiô, tanto 

Simona Talma quanto Luiz 
Gadelha lançaram álbuns 
solos durante o “recesso”, 
ele: Suculento, ela: Bang!. 
Questionado se nenhuma 
das músicas tinha sido criada 
originalmente para a banda, 
Luiz diz que não. “Muito embora 
sejam as mesmas pessoas, 
cada trabalho é bem separado 
mesmo. No solo eu priorizei 
a letra; melodia ou o arranjo 
era somente uma roupa; já no 
Talma&Gadelha, não. Tudo 
conta para ser uma música”, 
diferencia.

E se você ainda espera por 
algum gostinho de “Matando o 
Amor” nos shows deste fi nal de 
semana, pode ter certeza que a 
dose vai ser bem curta. Apenas 
duas músicas do setlist antigo 
estarão presentes entre as 10 
novas músicas de Maiô. São elas: 
O Roqueiro e a Hippie e Mais 
Uma Cereja; e vale lembrar que 
todas as duas ganharam clipes 
ofi ciais quando foram lançadas. 
“Na verdade é o público que 
vai dizer isso com o passar dos 
shows, mas a princípio essas 
foram as escolhidas”, conta Luiz.

HÁ DOIS ANOS Botarelli, Geladeira, 
Barreto, Talma e Gadelha conquis-
taram a cidade matando o amor. 
Agora, os músicos retornam em 
nome dele e há quem diga até que 
meio arrependidos, já que na sex-
ta faixa de Maiô, o novo álbum e 
segundo da carreira, a banda sur-
preende todo mundo revelando 
amizade forte com um cupido. Na 
nova aventura, com sonoridade 
bem diferente da estreia, o amor 
do Talma&Gadelha vai desde as 
caras tristes no metrô de São Pau-
lo até os anéis de Saturno. 

O lançamento virtual de Maiô 
ocorreu no dia 27 de maio com a 
divulgação do álbum para downlo-
ad gratuito no site do Centro Cul-
tural Dosol (dosol.com.br), mas so-
mente a partir de hoje as 10 fai-
xas que compõem o novo registro 
irão começar a ser tocadas ao vivo 
pela cidade. O primeiro show será 
no Dosol, logo mais, a partir das 
22h, com abertura da banda Fukai. 
Amanhã mais duas sessões estão 
agendadas, desta vez na Aliança 
Francesa, a primeira começando 
às 19h e a segunda às 21h.

A banda só começou a pensar 
de fato no segundo álbum durante 
os 20 dias de turnê por São Paulo 
em 2011. Foi lá, por exemplo, que 
surgiu a letra de “Maiô”, na época 
ainda chamada de “Eu Coro”. “Mas 
Simona não gostava muito desse 
nome, aí me veio na cabeça maiô, 
até porque tem essa palavra na le-
tra. Gostei da sonoridade, por ela 
ser mais curtinha e também por-
que traz uma coisa suave, de praia, 
férias”, explica Luiz Gadelha.

Desta vez, a fi xação com o 
amor não foi o tema central das 
composições. Simona explica que 
a maioria das letras é autobiográ-
fi ca, baseadas até mesmo na pró-
pria convivência da banda que, 
inevitavelmente, ganhou mais afi -

nidade do primeiro álbum para 
cá. Na verdade as novas faixas fo-
ram compostas para cumprir uma 
função essencial: contribuir com o 
perfi l colaborativo do segundo CD.

Com exceção de “Calmantes” 
e “Amigo Cupido”, todas as demais 
oito faixas foram feitas em parce-
ria com músicos amigos da ban-
da. Entre os nomes convidados, 
a potiguar Khrystal, a baiana An-
drea Martins, cantora e composi-
tora da banda O Canto dos Maldi-
tos Na Terra do Nunca, os goianos 
do Gloom e os sergipanos do Th e 
Baggios.  

“Desde o início a gente plane-
jou fazer um disco de parcerias e 
no decorrer da produção fomos 
escolhendo quais seriam essas 
pessoas, então fazíamos as letras 
e mandávamos para essas pessoas 
musicarem. A letra tem a ver com 
a pessoa que iria contribuir, com 
exceção de Andrea Martins, que 
compôs a letra de Anjo Extermi-
nador”, esclarece Simona Talma.

Para Luiz, o perfi l colaborativo 
de Maiô foi um risco pelo qual eles 
escolheram passar. “A gente corria 
o risco de mandar as letras para os 

parceiros e receber em troca uma 
melodia linda ou uma coisa nada 
a ver, mas tivemos muita sorte e 
acho que isso modifi cou bastante 
a sonoridade desse CD”, completa 
Luiz, dizendo ainda que muito ti-
midamente ele já começa a ima-
ginar o sucessor. “Ainda não faze-
mos ideia de quando vamos lan-
çar o terceiro, mas não queremos 
mais passar tanto tempo calados. 
Vai demorar menos”, promete. 

Desde o lançamento virtual de 
Maiô, a banda tem recebido muito 
apoio dos fãs, principalmente dos 
novos, que chegaram a partir des-
te trabalho. “Tem muita gente que 
tá conhecendo a partir de agora, 
com esse disco”, afi rma Gadelha, 
lembrando do sucesso da estreia. 

“Matando o Amor” chegou 
a mais de 13 mil downloads em 
poucas semanas no site do Dosol 
em 2011. “Foi muita responsabi-
lidade porque agradou demais e 
claro que deu um pouco de medo 
pensar em como seria o segundo, 
mas sabíamos que queríamos nos 
distanciar ao máximo do primeiro 
CD, não por rejeição, mas para nos 
testar mesmo”, diferencia.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

AMOR 
DE MAIÔ

/ MÚSICA /  TALMA&GADELHA 
APRESENTA AO PÚBLICO HOJE NO DOSOL 
E AMANHÃ NA ALIANÇA FRANCESA O 
SEGUNDO ÁLBUM DA BANDA 

GUIA CULTURAL

CINEMA

O GRANDE GATSBY ESTREIA EM NATAL

Todo o exagero visual do australiano Baz Luhrmann está de volta. 
O diretor, que já foi indicado ao Oscar por Moulin Rouge (2001), agora 
retorna aos cinemas com uma das produções mais esperadas do ano, 
a quarta releitura cinematográfi ca para O Grande Gatsby, livro de F. 
Scott Fitzgerald. No elenco, um reencontro: Leonardo Dicaprio, com 
quem Luhrmann trabalhou pela primeira vez em 1996 no estranho 
“Romeo + Juliet”. Carey Mulligan, que vem sabendo escolher com 
maestria os papéis que vai interpretar desde que foi indicada ao Oscar 
por “Educação”, parece ter acertado mais uma vez com a mocinha 
Daisy, interpretada na versão de 1974 por Mia Farrow.

O Grande Gatsby conta a história do aspirante a escritor Nick 
Carraway (Tobey Maguire), que sai do centro-oeste e chega à Nova 
York na primavera de 1922, em meio a uma era de falta de moral, do 
ápice do jazz, dos reis beberrões e de ações exorbitantes. Perseguindo 
o sonho americano, Nick acaba vizinho de um misterioso e festeiro 
milionário, Jay Gatsby (Leonardo DiCaprio) e assim conhece também 
a prima desse misterioso homem, Daisy Buchanan (Carey Mulligan). 
Após ser convidado pelo milionário para uma grande festa, Nick 
descobre que Jay ainda nutre uma antiga paixão pela prima, e então 
resolve reaproximar o casal, ignorando o fato de Daisy ser casada 
com o também endinheirado Tom Buchanan (Joel Edgerton). Agora, o 
confl ito está armado.

Ben Affl eck chegou a ser convidado para viver o mulherengo 
Tom Buchanan, no entanto, preferiu recusar o papel para dirigir 
“Argo”, fi lme que fez um verdadeiro rapa nas premiações deste ano, 
culminando com a vitória na categoria de Melhor Filme no último 
Oscar. Esta versão de O Grande Gatsby abriu o tradicional Festival de 
Cannes há algumas semanas atrás e dividiu a opinião dos críticos. Já 
a trilha sonora do fi lme, produzida por Jay-Z, vem sendo aclamada 
pelo público em geral na internet. Entre os destaques, Lana Del Rey 
e Florence and The Machine, com duas excelentes faixas criadas 
especialmente para a película, respectivamente, “Young and Beautiful” 
e “Over The Love”. Gotye, famoso pela música “Somebody That I 
Used To Know” também surge com uma boa faixa feita para o fi lme, a 
dramática “Hearts A Mess”.

 ▷ Horários
 » Cinemark >> 11h25 - 14h35 - 17h40 - 20h50 - 23h55 | 

Moviecom >> 15:50 - 18:40 - 20:30 - 21:30

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: cinemark.

com.br ou moviecom.com.br

PELA CIDADE

Domingo tem mais uma edição do já tradicional Circuito Cultural 
Ribeira, evento que todo segundo domingo do mês é responsável 
por movimentar o bairro histórico com programação inteiramente 
gratuita. Entre os destaques desta edição, a estreia da banda potiguar 
Mahmed, que sobe ao palco do Centro Cultural Dosol às 18h. 
Também tem atração vindo de longe, Rosa Antuña, de Minas Gerais, 
apresenta seu espetáculo de dança “Mulher Selvagem” às 19h30, 
na Casa da Ribeira. Para conferir a programação completa, acesse: 
circuitoculturalribeira.com.br

Mas se você já quer começar o sábado com muita música, então 
a dica é conferir o “Baile do Balero”, o mais recente show do cantor e 
compositor maranhense Zeca Baleiro, que retorna ao palco do Teatro 
Riachuelo a partir das 21h. Os ingressos estão sendo vendidos na 
bilheteria do Teatro, localizado no terceiro piso do shopping Midway 
Mall: pista, plateia, frisas e balcão nobre: R$ 120 (inteira) e R$ 60 
(meia) / camarotes - R$ 160 (inteira) e R$ 80 (meia). Mais informações: 
4008 3700

TEATRO

A MÁQUINA DE MIL BOTÕES

Quem também está de volta à cidade é A Máquina de Mil Botões, 
espetáculo roteirizado e estrelado por João Ricardo Aguiar e Maria 
de Jesus Rocha, casal potiguar que há oito anos mora em Portugal. 
Na peça, a esposa de Alírio (João Ricardo Aguiar) sofre da síndrome 
de múltiplas personalidades e começa a viver várias mulheres 
diferentes. Para não perdê-la, ele também começa a criar vários 
personagens para interagir com cada uma das novas personalidades 
de sua esposa. As apresentações ocorrem hoje e amanhã, às 20h, no 
Teatro de Cultura Popular, localizado na Fundação José Augusto. Mais 
informações: 8610 – 8751 ou 8610 8755

CLIMA DIFERENTE DO 
TRABALHO ANTERIOR

 ▶ Segundo álbum da banda Talma&Gadelha

 ▶ Banda Talma&Gadelha apresenta novo trabalho ao público natalense

AINDA NÃO FAZEMOS 
IDEIA DE QUANDO 
VAMOS LANÇAR O 
TERCEIRO DISCO, 
MAS NÃO QUEREMOS 
MAIS PASSAR TANTO 
TEMPO CALADOS”

Luiz Gadelha,
Cantor

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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 ▶ Paulinho 

Araújo 

recebendo 

o jornalista 

potiguar 

Gustavo 

Porpino no 

lançamento de 

seu livro em 

Sampa

Sadepaula

Ah, esses moralistas... Não há nada que 
empeste mais do que um desinfetante!”

Mário Quintana (1906-1994)

Poeta, tradutor e jornalista gaucho

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

ELIAS MEDEIROS

A força e 
a beleza 
da mulher 
brasileira!

Fotos
1. Goreti Bonanni, Raffaela Rosito 

e Ivana Holanda
2. Vanessa Botelho
3. Iolanda Bezerra
4. Ana Flávia Lopes e Maria Luiza
5. Jeane  Kienen, Ana Clara e 

Thaysa Belo
6. Luandir Belmont

?
VOCÊ SABIA
Que depois de Natal, Mossoró e Currais Novos, foi a vez de 
Paulinho Araújo abraçar os amigos na paulicéia, entre eles 
muitos potiguares que moram por lá? Que o lançamento 
aconteceu no Espaço Revista Cult, na Vila Madalena, e 
reuniu profi ssionais de imprensa da Editora Abril, Portal 
Terra, Revista Carta Capital, Instituto Lula, Revista Nova 
Escola, Assessores do governador Geraldo Alckmin, Livraria 
Fnac, escritores, advogados, professores e muitos potiguares 
que trabalham em São Paulo? Que o livro está a venda em 
Natal na livraria Saraiva do Midway Mall, em Mossoró na 
Livraria Independência, em Currais Novos na Papelaria A 
Mina de Ouro e em SP no Espaço Revista Cult?

2

3

4

5

6

1

Rastapé Seguro 

O Sindicato dos Corretores de Seguros do RN vai realizar 
mais uma edição do seu Rastapé Seguro, São João animado 
que acontece hoje no Clube Albatroz. A entrada será um 
quilo de alimento. A animação fi cará por conta de Messias 
Paraguai & Banda. Participam da festa, funcionários do 
Sincor-RN e profi ssionais da área de seguros em geral.

Tablado
Hoje às 20h tem “A Festa do Rei” no Solar Bela Vista, 
dentro do projeto Solar Teatral, parceria entre a 
instituição e a Rede Potiguar de Teatro, coletivo que 
reúne mais de 20 companhias teatrais do estado. O 
espetáculo será apresentado pelo grupo Teart de Teatro 
e tem entrada gratuita. O texto é do dramaturgo norte-
rio-grandense Racine Santos, que está completando 35 
anos e o grupo realiza essa montagem, como forma de 
reavivar e celebrar a cultura nordestina. 

Páscoa
A Colônia Assuense em Natal promove 
amanhã, a partir das 8h, missa seguida de 
café da manhã na igreja de Nossa Senhora 
do Líbano, na rua Dr. José Borges, 1841, 
em Lagoa Nova. Em seguida, ao meio 
dia, haverá confraternização dançante 
na AABB, Hermes da Fonseca, com as 
bandas Carcará e Artenisa Show. 

Sarau 

Uma escola de inglês 
promove conhecimento 
e integração com a 
comunidade potiguar 
através de atividades 
artísticas.  A Wizard 
Lagoa Nova realiza 
amanhã, das 8h30 
às 12h, o “III Sarau 
Wizard – Arte e 
Conhecimento Lado a 
Lado” na qual apresenta 
ações educativas e 
culturais dos alunos 
e professores da 
instituição. Criado 
em 2011, o evento 
apresenta palestras, 
recitais poéticos, 
apresentações 
musicais e mostra de 
desenhos.  No ano 
passado, o evento 
contou a presença 
do escritor Pablo 
Capistrano que falou 
sobre literatura e 
fi losofi a.
Nesta edição haverá a 
palestra de Ivan Cabral, 
chargista do NOVO que 
abordará as técnicas 
de sua atividade 
profi ssional. O sebo 
Cata-Livros participa 
com comercialização 
de discos, livros e 
objetos de arte.

No Dom
Hoje no palco do Dom Vinicius tem Dona 
Giza & Banda Mistura Fina tocando o 
melhor da música brasileira e do samba a 
partir das 20h.

É hoje!!!
Quem gosta de um bom 
arrasta-pé, o colunista Jota 
Oliveira preparou com muito 
capricho a 12ª edição do seu 
Arraiá Prá Lá de Dez, a partir 
das 23h no Boulevard. As 
bandas Deixe de Brincadeira 
e Jorge Altinho irão animar 
a festa regada a open bar de 
caipifrutas. Se preferir whisky, 
pode levar o seu!

Orgulho
Cinco turistas católicas 
estavam tomando café na 
Praça de São Pedro, em 
Roma.
A primeira falou:
– Meu fi lho é padre e, quando 
entra num recinto,  todo 
mundo lhe pede a benção.
– Pois o meu é bispo e, 
quando entra num recinto,  
tratam-no de Sua Graça.
– O meu é cardeal e, quando 
entra num recinto, todos 
inclinam a cabeça e o tratam 
de Sua Eminência.
A quarta falou orgulhosa:
– Meu fi lho é o papa e, 
quando entra num recinto,  
tratam-no de Sua Santidade.
A quinta mulher estava 
saboreando o café em 
silêncio. As outras lhe 
dirigiram um sutil olhar 
de interrogação. Ela 
orgulhosamente respondeu:
– Eu tenho um fi lho alto, 
forte, barriga de tanquinho 
que é stripper profi ssional 
e trabalha num clube de 
danças eróticas. Quando ele 
entra num recinto, todos 
exclamam: Meu Deus!!!

Visagismo em Paris
O cabeleireiro e visagista, Edimilson Alves, do 
Edimilson Hair Design – Camarim das Estrelas, acaba 
de chegar da capital da França, onde esteve para 
estudar o método Claude Juillard de Visagismo, pelo 
Instituto Superior de Cabeleireiros da França. Foram 
15 dias, divididos em 66 horas de aulas, que o deixou 
capacitado para exercer de forma mais efi ciente e 
inovadora o seu trabalho. Além de Edimilson, apenas 
14 profi ssionais do Brasil têm esse título. 

 ▶ Ysnara Almeida da artefacto | home.D

 ▶ Nilze Dias 

de Oliveira 

e Rairene 

Passos 

curtindo a 

gastronomia 

e o som 

do Dom 

Vinicius

 ▶ O jornalista Flávio Resende lança hoje o livro 

“Letras & Imagens do Bem”,  na Saraiva do Midway

 ▶ A Festa do Rei, 

com texto de Racine 

Santos, hoje às 20h 

no Solar bela Vista
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Editor 

Viktor Vidal

NÃO EXISTE SITUAÇÃO melhor do 
que a do jogo de hoje, diante do 
Guaratinguetá, no Barrettão, para 
o América jogar fora tudo de ruim 
que tem acontecido desde a fi nal 
do Campeonato Potiguar. Contra 
os nove jogos sem vitórias – e 
para não fechar a conta dos dez 
– o Alvirrubro terá o adversário 
ideal para mandar embora a 
crise de resultados, já que nunca 
perdeu para o time paulista 
na história. Esse será o quinto 
duelo entre os clubes. Nos outros 
quatro, retrospecto mais que 
favorável ao rubro de Natal: três 
vitórias e um empate.

Não bastasse o histórico 
de duelos, o Guaratinguetá 
não vive boa fase e parece não 
fazer sombra aos times das 
temporadas passadas, que tinha 
grande apoio fi nanceiro de 
empresários e era recheado de 
jogadores experientes. A situação 
não é das melhores. Além de 
não conseguir voltar para a 1ª 
divisão do Campeonato Paulista 
(atualmente disputa a Série A2), 
o time não iniciou bem a Série B 
e tem uma vitória e três derrotas 
(consecutivas) no certame. Na 
rodada passada, inclusive, foi 
goleado por 4 a 1 pelo Sport em 
casa. Atualmente, só está a frente 
dos potiguares e encontra-se na 
18ª colocação. 

O time de Roberto Fernandes 
tem nas mãos todos os 
ingredientes favoráveis para 
encontrar a primeira vitória na 
Série B do Campeonato Brasileiro 
na partida de hoje, além de 
encerrar o jejum sem vitórias 
– que já dura mais de um mês. 
O último triunfo do América 
foi diante do Alecrim na última 

rodada do Segundo Turno do 
Campeonato Potiguar, quando 
bateu o Alecrim por 2 a 1 na 
época em que ainda mandava 
seus jogos no estádio Nazarenão, 
em Goianinha. 

Além disso, o treinador deve 
ganhar o reforço dos jogadores 
Renatinho Potiguar, Kattê e 
Índio Oliveira, que não viajaram 
com a delegação para os dois 
jogos passados da Série B. A 

diretoria corre também atrás da 
regularização do meia Vinícius 
Pacheco e do zagueiro Cléber para 
que os dois possam estrear já no 
jogo de hoje. A situação do meia é 
mais complicada, já que depende 
de um documento enviado pelo 
Flamengo, dono dos seus direitos 
federativos.

Contra o América, joga o 
fato de ainda não ter vencido no 
Barrettão, em Ceará-Mirim. Até 
agora, o alvirrubro disputou três 
partidas ofi ciais no estádio do 
empresário Marconi Barretto e 
o retrospecto não é nada bom. 
Na inauguração, uma goleada 
humilhante de 6 a 2 para o 
Atlético-PR e a conseqüente 
eliminação da Copa do Brasil. No 
segundo confronto, empate com 
o Potiguar de Mossoró  por 1 a 1 
e perda do título do Campeonato 
Potiguar nos pênaltis. O último 
duelo – o primeiro pela Série B – 
empate diante do Icasa também 
por 1 a 1.

No jogo mais recente, contra 
o time cearense já pela Série B, o 
goleiro Rodrigão falhou na saída 
de bola e reclamou da iluminação 
– que já havia sido criticada 
também pelo arqueiro Dida – do 
estádio Barrettão. Até por isso, 
o treinador Roberto Fernandes 
optou por realizar um treino a 
noite ontem no estádio, com 
os atletas relacionados para o 
confronto.

CASCATA
Principal nome na temporada 

e artilheiro do América na Série 
B do Brasileirão, o meia-atacante 
Cascata pode ser desfalque para o 
treinador Roberto Fernandes para 
o duelo de hoje.  O jogador pode 

fi car de fora da partida em função 
da famosa “canelite” (infl amação 
na canela). O jogador saiu no 
segundo tempo na partida diante 
do Joinville sentindo dores na 
região e deverá ser reavaliado pela 
equipe médica.

Cascata foi o jogador que 
mais atuou pelo América na 
temporada e o cansaço pode 
ter afetado o agravamento da 
lesão. Caso não consiga liberação 
para atuar, o treinador Roberto 
Fernandes fi cará a espera da 
regularização do meia Vinícius 
Pacheco.

Após dispensar nada me-
nos que sete jogadores do plan-
tel em função da perda do títu-
lo estadual para o Potiguar, a 
diretoria do América acertou a 
saída de mais cinco jogadores 
do atual elenco.  O zagueiro Ín-
dio, o volante Ewerton e o ata-
cantes Dimas integram a nova 
barca que deixa o clube. Com o 
anúncio da rescisão dos con-
tratos desses jogadores, o Amé-
rica chegou ao número de nada 
menos que 12 jogadores dis-
pensados em cerca de um mês. 

Além deles, os volantes Ruy 
Cabeção e Élton, que estavam 
emprestados pelo Alecrim ao 
Alvirrubro, voltam ao Periqui-
to. Os jogadores, inclusive ti-
nham parte dos salários pagos 
pelo Verdão.

Ruy Cabeção se mostrou 
decepcionado com a atitude 
da diretoria rubra. O jogador 
estava há menos de um mês no 
clube e chegou a ser utilizado 
pelo treinador Roberto Fernan-
des. “Constrangimento, vergo-
nha, tristeza, humilhação, re-
volta e raiva. Um turbilhão de 
sentimentos de muita decep-
ção”, desabafou o atleta através 
de sua conta no twitter.

Entre os dispensados, o que 
mais tempo tinha de clube era 
o volante Ewerton, que estava 
desde a temporada passada tra-
balhando com o time. Entre os 
mandados embora, dois jogado-
res que estavam há cerca de ape-
nas um mês no clube: Élton e Ruy. 

 O zagueiro Índio, que tam-
bém havia acertado sua trans-
ferência na temporada passa-
da, foi emprestado ao Icasa na 
época e só estreou pelo Alvirru-
bro na Copa do Nordeste des-
te ano. Dispensado, o jogador 
deve reforçar o Baraúnas na 
Série C do Brasileirão, segun-
do especula a imprensa. Já o 
atacante Dimas foi contrata-
do em fevereiro como artilhei-
ro do Campeonato Paraibano, 
mas não chegou sequer a estre-
ar com a camisa americana.

CHANCE DE
/ RECUPERAÇÃO /  NO BARRETTÃO, 
AMÉRICA RECEBE GUARATINGUETÁ EM 
CRISE COM ESPERANÇA DE CONQUISTAR 
PRIMEIRA VITÓRIA NA SÉRIE B

SAIR DA ZONA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Barrettão, em 
Ceará-Mirim-RN
Horário: 21h50
Arbitro: Arilson Bispo da 
Anunciação (BA)

GUARATINGUETÁ

Saulo; Eduardo Arroz, Pedro Paulo, 
Marquinhos e Giovanni (Ruan); 
Acleisson (Cleiton Pedra), Thiago 
Ulisses, Leandro Oliveira (Allan) e 
Renato Peixe; Jonatas Belusso e 
Thiago Silvy
Técnico: Carlos Octávio

AMÉRICA

Dida, Norberto, Cléber (Zé 
Antônio), Edvânio e Renatinho 
Potiguar; Márcio Passos, Ricardo 
Baiano, Fabinho e Vinícius 
Pacheco (Kattê); Cascata 
(Vaninho) e Júnior Negão. 
Técnico: Roberto Fernandes

AMÉRICA 
DISPENSA 
MAIS CINCO

Lanterna, ABC pega o líder Chapecoense fora de casa
/ VIAGEM /

SE PARA O América, o cenário 
parece ser o melhor possível para 
vencer a primeira partida na Série 
B do Campeonato Brasileiro, 
no ABC a situação é quase que 
completamente inversa. O 
time de Paulo Porto não deve 
ter moleza. O adversário é a 
Chapecoense, nada menos que a 
líder da competição e que chega 
para o confronto cheia de moral, 
já que bateu o rival Figueirense 
por 2 a 0 na rodada passada. Se 
por um lado, o alvinegro ainda 
não conseguiu vencer no certame, 
a Chapecoense – ao lado do 
Palmeiras – está invicta com três 
vitórias e um empate. 

Se a boa fase do time da 
cidade de Chapecó – no Oeste 
de Santa Catarina - não fosse o 
sufi ciente para difi cultar a vida do 
Alvinegro, o Verdão ainda fará a 
estreia diante de sua torcida nessa 
Série B no estádio do Condá. Isso 
porque o único jogo que mandou 
sob seus domínios foi na segunda 
rodada e, cumprindo suspensão 
imposta pelo Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD), o clube 
teve de jogar no estádio Colosso 
da Lagoa, em Erechim, no Rio 
Grande do Sul. 

Nesse primeiro contato 

de time e torcida na Série B, o 
estádio promete estar lotado, o 
que deve tornar mais difícil ainda 
a missão do ABC no jogo de hoje. 
Apesar disso, o time de Paulo 
Porto só pode pensar na vitória já 
que busca sair o quanto antes da 
lanterna da competição e depois 
fugir da zona de rebaixamento.  
A princípio, com o campeonato 
ainda no início, uma simples 
vitória – e dependendo dos 
demais resultados - pode até já 
tirar o Alvinegro do famoso Z4 (o 
grupo dos quatro que caem para 
a Série C).

Com os dois empates 
consecutivos jogando no 
Frasqueirão (diante de Ceará e 
Bragantino, ambos por 1 a 1), o 
time de Paulo Porto desperdiçou 
a chance de conquistar a primeira 
vitória na Série B. Agora a 
situação é mais complicada, já 
que encara Chapecoense e Boa 
Esporte, ambos fora de casa.

Atualmente, o Alvinegro 
chegou à marca de quatro jogos 
sem vencer. E o jejum teve início 
logo após a série de nove partidas 
invicto do time de Paulo Porto. 
Antes do início da Série B, o 
time estava embalado após duas 
vitórias consecutivas diante do 

Sport, que eliminaram o clube 
pernambucano da Copa do Brasil.

Para tentar recuperar a  boa 
fase, o treinador deverá promover 
mudanças no time principal para 
o jogo de hoje. A principal delas 

deve ser a entrada do lateral-
esquerdo Guto no time titular. 
O jogador estreou diante do 
Bragantino, mas entrou apenas 
no segundo tempo de partida. 
Desde que chegou ao ABC, Paulo 

Porto tem tido problemas com 
o setor, onde falta jogador. Para 
suprir as ausências, o treinador 
tem optado pela escalação do 
zagueiro Lino. 

No mais, a equipe não deve 

ter muitas alterações em relação 
à que tem atuado na Série B. 
Mas no meio de campo, com 
a ausência de Giovani – que 
segue entregue ao departamento 
médico -, o time permanece 
dependente exclusivamente da 
criação de Jean Carioca. 

DISPENSA
Se ainda sofre para tentar 

resolver a situação do atacante 
Júnior Pipoca, a diretoria do ABC 
tem menos um problema para 
se preocupar. O atacante Jheymi, 
que não estava sendo relacionado 
sequer para o banco de reservas 
nessa Série B, acertou seu retorno 
ao Oeste-SP, que também disputa 
a competição. A informação foi 
confi rmada pelo empresário do 
jogador, Ytalo Pontes – o mesmo 
de Júnior Xuxa - através do twitter.

O jogador atuou no clube 
paulista na temporada passada. 
Jheymi estava no ABC por 
empréstimo do Atlético-MG, 
clube que detém seus direitos 
federativos. Com o retorno do 
atacante Alvinho – que hoje 
faz parte do time principal – e 
a contratação de Wanderley, o 
jogador perdeu espaço no time 
principal.

 ▶ Paulo Porto também não venceu na Série B

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arená Condá, 
em Chapecó-SC
Horário: 21h30
Arbitro: Felipe Gomes 
da Silva (RJ)

ABC

Lopes; Leandro Cardoso, Vinícius 
e Lino; Renato, Leandro Santos, 
Bileu, Jean Carioca e Guto; 
Alvinho e Rodrigo Silva.
Técnico: Paulo Porto

CHAPECOENSE

Nivaldo; Fabiano, Rafael Lima, 
André Paulino (Dão) e Alan; 
Wanderson, Glaydson, Diego 
Felipe e Athos; Bruno Rangel e 
Soares. 
Técnico: Gilmar Dal Pozzo

 ▶ Roberto Fernandes: nove jogos sem vitória
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Patrocinador oficial de  

RONNY MARKES

A ECOHOUSE ACREDITA 
NO TALENTO DO ATLETA POTIGUAR

AMANHÃ O POTIGUAR Ronny 
Markes vai subir no mais 
famoso octógono do mundo 
para fazer sua estreia como 
garoto propaganda do Alecrim 
Futebol Clube. Contra o 
americano Derek Brunson, 
o lutador vai tentar manter 
sua invencibilidade no UFC 
durante o card preliminar da 
grande fi nal do TUF Brasil 2, 
em Fortaleza, estampando a 
marca do time verde, seu mais 
novo patrocinador. Através de 
mais uma ousada jogada de 
marketing, o Periquito agora vai 
entrar num seleto rol de clubes 
que patrocinam lutadores de 
MMA, juntando-se a Flamengo 
(José Aldo), Corinthians 
(Anderson Silva) e Internacional 
(Rodrigo Minotauro).  

Ainda não dá para saber se 
Ronny Markes vai literalmente 
vestir a camisa do Alecrim. 
Isso porque o UFC tem poder 
de barrar a indumentária que 
o lutador pretende portar no 
momento em que caminha até 
o octógono, mas o certo é que o 
potiguar vai fazer o mundo ver a 
marca do Alecrim. “Ele vai entrar 
com uma camisa com a marca 
do Alecrim e da Ecohouse. Até 
agora não tivemos problema, 
mas o UFC pode questionar 
até a hora da luta. Mas de toda 
forma a marca do Alecrim estará 
na bermuda dele”, garantiu o 
jornalista Ciro Marques, assessor 
de imprensa do atleta. 

Por hoje, todavia, Ronny 
Markes está mais preocupado 
com outras coisas. Integrante 
da categoria dos pesos 
Médio do UFC, que enquadra 
lutadores de até 84 kg, Markes 
pesava até ontem quase 90 kg 
e terá que chegar ao peso ideal 
até às 16h de hoje. O excesso de 
peso não preocupa na véspera 
não preocupa o lutador e seus 
treinadores, já que é praxe no 
caso dos lutadores de MMA. 

“Está tudo tranquilo. Faltam 
apenas 5 kg e está tudo dentro do 
planejado. Estamos trabalhando 
para deixar apenas um ou 1,5 

kg para ele perder amanhã 
(hoje)”, comentou Jair Lourenço, 
treinador de Ronny Markes. 

Ambos já estão em 
Fortaleza, local da luta de 
amanhã, desde o início da 
semana. Ronny Markes, assim 
como os demais atletas que 
irão participar da grande noite 
do UFC no Ceará, o primeiro 
evento da maior franquia de 
MMA do mundo numa cidade 
do Nordeste, estão numa 
espécie de confi namento em 
um hotel da capital cearense 
dedicando seu tempo apenas à 
perda de peso antes da luta. 

Esta etapa, segundo 
os treinadores, é a mais 
complicada para o corpo e a 
mente dos atletas. “Uma luta 
dura 15 minutos lá em cima 
do octógono. A corrida pela 
perda de peso dura pelo menos 
10 dias”, diz Jair Lourenço. “A 
luta contra a balança é, com 
toda a certeza, a parte mais 
complicada para o lutador e sua 
equipe”, comenta o treinador do 
lutador potiguar. 

O próprio Ronny, porém, 
fez questão de tranquilizar fãs, 
amigos e familiares que estão 
acompanhando sua preparação 
para a luta. Por telefone, do hotel 
em Fortaleza, ele falou com a 
reportagem do NOVO JORNAL 
e garantiu que está preparando 
para manter sua invencibilidade 
no UFC. 

“A preparação já foi. Tudo 
que eu tinha para fazer já foi 
feito. Agora é só bater o peso 
e esperar o momento da luta”, 
disse. 

A pesagem do UFC 
Fortaleza, evento que marca 
a fi nal da segunda edição do 
TUF Brasil, está marcada para 
16h. Apesar disso, os atletas são 
obrigados a deixar o hotel onde 
estão concentrados até 12h. 
Até esse horário, Ronny Markes 
vai continuar sua luta contra a 
balança para perder quase 1,5 
kg para bater o peso para sua 
luta. O embate fi nal da noite 
de amanhã será entre Rodrigo 
Minotauro e Fabrício Werdum, 
treinadores do Th e Ultimate 
Fight Brasil 2. 

A luta de amanhã pode 
deixar Ronny Markes com 
ainda mais moral no UFC. 
Com um impressionante 
cartel de 14 vitórias em 15 
lutas, o potiguar vai enfrentar 
o americano Derek Brunson 
em busca da manutenção de 
sua invencibilidade na maior 
franquia de MMA do mundo – a 
única derrota de sua carreira foi 
em 2010, quando ele ainda lutava 
Iron Man Championship 7. 

Por aqui, entretanto, Markes 
está com moral de sobra. 
Companheiro de treino do 
campeão interino dos peso-
galo do UFC, Renan Barão, na 
academia Kimura Nova União, 
o lutador é uma espécie de 

embaixador da vila de Ponta 
Negra, assim como o surfi sta 
Jadson André, seu amigo de 
infância. 

Os becos e vielas de lá são 
para Ronny Markes como as 
linhas da palma de sua mão. 
Numa delas, inclusive, está 
sua casa, a mesma da infância. 
Modesta, mas de cara nova após 
a fama (e o dinheiro) conquistada 
com o MMA, foi lá que o lutador 
recebeu a equipe do NOVO 
JORNAL para falar sobre sua 
preparação para a luta de hoje 
e sua parceria com o Alecrim, 
o que para ele foi um sonho, já 
que nunca antes havia garantido 
uma boa parceria com uma 
empresa/marca local. “É muito 

gratifi cante você conseguir isso. 
Já venho galgando por isso aqui 
há muito tempo, mas ainda não 
tinha conseguido. Tive alguns 
apoios bons, mas nenhum 
defi nitivo. Você poder hoje viver 
do esporte que pratica é uma 
sensação inenarrável”, disse, à 
época, o lutador.

Na vila a movimentação é 
grade para a luta de amanhã. 
Parentes, amigos e vizinhos de 
Ronny Markes já estão marcado 
encontro em um telão que será 
instalado na localidade para 
que os moradores possam ver a 
luta. A assessoria de imprensa 
do Alecrim também estará no 
local para produção de um vídeo 
especial para a TV do clube.

GIGANTE VERDE
/ PATROCÍNIO /  
LUTADOR POTIGUAR DO 
UFC ESTREIA AMANHÃ 
‘CAMISA’ DO ALECRIM 
NA FINAL DO TUF BRASIL 
2, EM FORTALEZAEM AÇÃO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A PREPARAÇÃO 
JÁ FOI. TUDO 
QUE EU TINHA 
PARA FAZER JÁ 
FOI FEITO. AGORA 
É SÓ BATER O 
PESO E ESPERAR 
O MOMENTO DA 
LUTA”

Ronny Markes
Lutador 

 ▶ Ronny Markes na praia de Ponta Negra: inspiração caseira
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DA VILA PARA O MUNDO


